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N.° 6

tiitítia sobre ila escritores seiscenns
vota a este número ãe Autores

e Livros
r ornes chegando ao fim do século

xvi e é o momento de recensearmos
os lutores menores daquela fase. In-

V ,'iios no numero de hoje as biogra-
lii de vinte figuras que a ela se pren-
dem As biografias somente, pois é
difícil, em nossas condições atuais,
d irmos, como desejaríamos, e sempre
fazemos ao lado das notícias bio-bi-
hiií.iirmfícas. um ou outro excerto de
cada autor.

Ficam ainda fora de Autores e Li-
vres muitos escritores do século XVII
Em número futuro, da mesmo natureza
do número que hoje sai, procuraremos
n (msear outros vinte ou trinta de-
jc-j __ e isso nos permitirá dizer, então
que o século XVII fica todo encer-
pelo menos cm seus valores mais des-
laçados, em nossas páginas.

Fre; Paulo áa Trindade
Frei Paulo de Trindade nasceu em

Mticac. ranitania do Rio de Janeiro,
pelos meiãdos do século XVI. (Há
quem fixe a data rie mu nascimento
em 157li. Foi religioso na custãdla de
S. Joaquim e vigário geral. Dedicou-
sc à catequese rie africanos e presidiu
ao terceiro capitulo celebrado em Goa
em 25 de Janeiro de 1651.

Escreveu:
Conquista espiritual do Oriente,

3 vols.
Tratado ãe Teologia Moral. —

Picaram ambos inéditos.
Pontes;Artur Mota — História da Lite-

ratura Brasileira. 1 vol.Júlio Barbuda — Literatura Bra-
sikirct, pág. 104.

Manuel de Morais
Manuel de Morais nasceu em São

Paulo, em 4 de dezembro de 1586, e
era filho de Francisco Velho e D.
AiiH de Moraes.

Em 1681 era njnorlsta na Bahia e
eui 1622 ou 23, acompanhou o provin-< Kit do Brasil em uma visita a Pernam-
Uuo. Era ali superior de uma aldeia
de índia-*, quando, em 1630. se veri-
f: ou a invasão holandesa. Diz-se

e " nessa eventualidade ao lado dos
in uos de Felipe Camarão, se bateu com<! vitra sob as ordens de Matias de
A i 'tiquerque. Feito prisioneiro, con-lOterniscu com os vencedores, e aca-! ou sendo enviado para a Holanda.
/«dotou definitivamente os costumes
1'jiandezes, e casou-se com Margarida
-¦'iderhait, passando a viver à custa

Companhia das índias Ocidentais.i iviuvou dois anos depois de se ter ca-
do. tendo do matrimônio um filho'Gamado Franco. Mandou a criança

J7va a companhia do sogro, fixou-se
ii Leyde. e casou-se com Adriana

oietz, de quem houve duas filhas.
Um 1643, saudoso do Brasil, deixou aj-mu ia, e para aqui embarcou em uma'¦ expedições de socorro da Compa--7'ia das índias. Fixando-se em Per-mnliuco. obteve dos holandezes o au-om de 2500 cruzados para explorarr-' i brasil. Instalou-se, e começou a!¦ :i;ilhar, Mas foi informado de que em¦¦¦¦'¦'¦ correra e mLisboa, à sua revelia.i.'n processo, no qual ele fora condenadocomo hereje, apóstata e revel. e re-,r -ido em estatua no Terreiro do Paço.

a Sobrevindo a luta contra os holan-'Kies. nela tomou parte, estando pre--nue na batalha do Monte das Ta-uocas. Foi, porém, preso por ordem de¦o.rtim Soares Moreno, entregue aoouvidor de Pernambuco e remetido«a Lisboa. Submetido a longo pro-'L™0- recebeu a Indulgência do Santouilclo em ll de Janeiro de 1048.Anual, foi-lhe permitido sair de Lis-«oa para qualquer parte do reino.Perde-se ai a sua história, ignoran-
H ""J*"5 biógrafos seu destino ulte-™r, *¦"-•» que faleceu em Lisboa."tti 1651,

Sacramento Blake declara conhecer
mais dois Manueis de Morais, ambos
padres: um que, em 1558, escreveu
sobre as índias Pernambuco ao tempo
do domínio hclandez, justamente
quando o autor de Prognost.co e res-
puesta se achava em Amsterdam ou
nas masmorras do Santo Officio.

Escreveu:
Prognóstico e respuesta a una

pregunta ãe un cabalero muy ilustre
tobre las cosas de Portugal — In-4.° —
Laiden — 1041.
gal e o Brasil — .Amsterdam?

Memórias Históricas sobre Portu-História da América. Permaneceu
inédita. Sabe-se de sua existência por
uma referência de João de Laet que
declarou ter usado subsídios dela em
seu Novus Orbis.

D.ccionarium noniinum et verbo-
rum lingue brasiliensh maxime com-
munis. Foi reproduzido por Mascgra-
vio em sua História rerum naturalis
Brasilie, com o titulo de:

Vocábularim lingue Brasilicae,
autore Emmanuel de Moraes, lingue
iüus peritissimo. Em tupi e latim. A
obra de Marcgravio teve duas edições

Particularidades da fertilidade e— em 1648 e em 1658.
sitio do Brasil. (Inf. de Afonso de
Taunay, no t. 2.° dos Anaes Paulistas).

Cartas de Manuel de Moraes,
traduzidas em italiano. (Inf. de Ramiz
Gaivão — Cat ãa Exposição áa Histó-
ria do Brasil, n.° 9.114).

Resposta aos holandezes. (Idem.
N. 10.749).

Resposta que áeu o licenciado
Manuel de Moraes a dizerem os ho-
lanãezes que a paz era a todos útil
mas a Portugal necessária, quando por
parte deste reino se lhe propoz uma
proposto para a paz. E' uma ms. sem
data, pertencente ao arquivo do Ins-
tituto Histórico Brasileiro. Figurou em
1881, na Exposição de História do Bra-
sil.

Manuel de... sacerdote e teólogo,
natural da vila de S. Paulo, Estado do
Brasil, residente que foi nas arte do
Norte, preso nos cárceres da Inquisição
de Lisboa (16171. —Revista do Insti-
tuto Histórico e Geográfico Brasileiro,
LXX.

Manuel ãe Macedo
Manuel de Macedo nasceu em Olin-

da em 1603. e era filho do Desembar-
gador Cosme Rangel e de D. Joana
Cavalcanti. Fez os estudos no Convento
de SSo Domingos de Lisboa, onde pro-
fessou. Recebeu ordem de presbitero
e foi graduado em Teologia. Foi Cape-
lão e pregador da Duquesa de Mantua,
D. Margarida de Áustria. Acusado de
manter estreitas relações com altos
personagens espanhóis durante a
ocupação de Portugal, sofreu grandes
perseguições quando esse pais se viu
livre do jugo de Castela. Foi então
exilado para as índias. Reconhecido
inocente, voltava das índias para Por-
tugal, quando, nos mares de Angola,
naufragou e faleceu, no ano de í-945.

Deixou:
política religiosa y carta de un

padre à un Bispo — Saragoça ~- 1633.
Esta obra foi traduzida para o por-

tuguês. per Frei Manuel de Lima, da
Ordem de Santo Agostinho.

PAULO DE SANTA CATARINA (Fr.)
Frei Paulo de Santa Catarina nas-

ceu em Olinda, no ano de li809, e era
filho de D. Felipe de Moura e de D.
Genebra Cavalcanti. Chamou-se no
século Paulo de Moura. Casou-se aos
vinte anos com sua prima D. Brites
de Moura, deixando uma filha que veio
a ser a bisavó do Marquês de Pombal,
ao se ver viuvo, sua dor foi tamanha
que ele procurou o socorro da religião.
Professou na Ordem Seráfica de S.
Francisco em 19 de fevereiro de 1632.
Indo para Lisboa, foi eleito guardião
e, em 1662. provicial de sua ordem.
Faleceu em 3 de fevereiro de 1693.

Inocèncio dà sobre esse autor apenas
esta informação: "Capucho da provin-
cia de Santo Antônio e guardião do
colégio de Santo Antônio da Pedreira,
de Combra".

Bibliografia:
Sermão dnv Chagas de Cristo, pré-

gado no Mosteiro de Lovr&o, em 23
de outubro de 1661. — In 4.°, de 15 pá-
ginas. — Coimbra — 1662. Teve reim-
pressão em Coimbra, 1671.

Artur Mota — História da Lite-
ratura Brasileira, 1.° vol.

Inocèncio da Silva — Dicionário,
vol. 17.°, pág. 158.

Sacramento Blake — Dicionário,
vol. 6.°, pág. 366.

Peãro ãe Morais Madureira
Pedro de Morais Madureira nas-

ceu em São Paulo, em 1610, e era filho
de Pedro de Morais Dantas e neto de
Baltasar de Morais de Antas.

Estudou em Portugal, e, voltando
ao Brasil, foi Juiz ordinário de São
Paulo. Em 1638 tomou parte na con-
quista de Guaira. Distinguiu-se tm
duas expedições de socorro a .Santos
contra os ataques dos flamengos.
Faleceu em ano ignorado, depois de
[644.

A ele tem sido atribuída a autoria
de um manuscrito sobre a expulsão dos
Jesuítas de São Paulo, no ano de
1640. Mas Afonso de Taunay demons-
trou a impossibilidade dessa autoria.
Esse mesmo historiador admite a hi-
pótese de ter sido Madureira o autor
da Relación ãe los Agrabios.

Domingos Barbosa
Nasceu na cidade da Bahia, cerca

de 1624. Entrou para a Companhia
de Jesus, já Mestre em Artes, em 27
de outubro de 1645. Poi professor de
Humanidades e de Teologia, secreta-
rio do Comissário e do Provincial.
Procurador a Roma, Mestre de Novi-
ços, Reitor dos Colégios de Olinda e
do Rio de Janeiro. A 15 de Agosto de
1662, fez a profissão solene na Bahia
tendo sido recebido pelo padre José
da Costa. Faleceu no Rio de Janeiro
a 23 eu 22 de novembro de 1686.

Escreveu:
Declaração sobre nm donativo em

açúcar feito pelo Colégio do Rio áa
Jenriro para os monges ãe S. Bento
da mesma cidade que construíam a sua
igreja. Bahia, 17 de novembro de 1663.

Processo justificativo ão P- Si-
máo de Vasconcelos, na questão de
Magistris,

Carta ao P. Geral Oliva, da Bahia,
12 de abril de 1669.

Carta ao P. Geral Noyelle, da
Bahia, 20 de julho de 1682.

Carta ao P. Geral Noyelle do
Rio de Janeiro. 1 de maio de 1685.

De Passionis Domini Mysteriis.
E' um volume de elegias, e vem na
Biblioteca Lusiana. de Barbosa Macha-
do, registrada com o título — Passeio
Servatoris Nostri Jesu Christi.

(Sobre este autor veja Serafim Leite,
História da Companhia de Jsus, Vai.
VIII. pág. 86).

Francisco de Sousa
Francisco de Sousa é dado como ten-

do nascido em 1628, em 16» e em
1638. E' dado, também como tendo nas-
cido em Itaparica e como tendo nas-
cido na Bahia.

Indo em 1647 para Portugal, levado
pelos Jesuitas, partiu para Goa, e lá
fez, muito moço, o noviciado da Com-
panhia. Fez todos os estudos e rece-
beu as sagradas ordens do presbite-
rado.

Duas vezes foi a Lisboa, e na Ca-
pitai portuguesa foi pároco da fre-
guesia de ó. S. de Salsete. Regres-
sando á índia, foi eleito deputado do
Tribunal do Santo Oficio, retribuição
justa aos grandes serviços que já ha-
via prestado. Tomou assento naquele
tribunal em 9 de agosto de 1700.

Faleceu em Goa. em £1713.

,;í9

I]"I

1

I 7

Barbosa Machado, o autor da Biblioteca Lusitana. Foi o criador dos
ebtudos bio-bibliográficos em Portugal e é nele que se encon-
tram as primeiras notícias relativas aos escritores brasileiros

SUMÁRIO
Págs. 57 e 58:

JVoía a este número de Autores e
LivrosVários autores ão século XVII:

Frei Paulo áa Tridaáe;
Manuel ãe Morais;
Manuel de Macedo;
Peãro ãe Morais Madureira;

Fr. Paulo ãe Santa Catarina;Domingos Barbosa;
Francisco ãe Souza;
Cristóvão da Maáre ãe Deus Luz;
Fr. Ruperto ãe Jesus;
Salwwtor ãe Mesquita;
Inácio Ramos;
Gaspar Ribeiro Pereira;
José Borges ãe Barros;
Gonçalo Ravasco Cavalcanti de

Albuquerque;
Antonio da Piedade;
Manuel da Madre de Deus Bu-

Ihões;
João Alvares da Franca;
Fr. Francisco Xavier ãe Santa

Tereza;
Rita Joana de Souza.
Oração de Graça, de Murilo

Araújo.
Páginas 59, 60 e 61:

.Academiaíi Literárias — Contri-
buição para a história das que se
fundaram no Brasil antes da Inde-
pendência, ãe Rubens Falcão.

Páginas 62 e 63:
Antologia áa Literatura Brasileira

Contemporânea — Primeira Série —
— Antologia ãa Poesia — XXXVIII —
Gilka Machado.

Noticia sobre Gilka Machado;
Saudade-
Dentro ãa Noite

Olhos pérfidas;Espritua\i;
íntimos;
Luar;
.Temporal;
'Volúpia.; ' :
Impressões ão luar;

No cavalo;
Impre-ssãès do gesto;Sambo,

Página 64:
Carta a Augusto Linhares, de

Sérgio Velloso.Remintseèneia, soneto autógrafo
de Gilka Machado.

Páginas 65 e 66:
A Vida ãos Livros — Livros rece-

bidos.
Página 67:

O Corvo, de Poe — XIII — Tia-
dução de Aurélio de Lacerda.

Um símbolo de Pernambuco, de
Múcio T.eão.

Pí 'v '¦ '

. ' •i^.üood à Sombra — L'Invl-
tation j« Vàyugej de Vinícius de Mo-
rais.

Os Estaâos da República e a
Academia. -r-. .

Um romance da miséria.Simões Barbosa. ,Galeria Sotero Cosme — n.° 5
— Retrato de Mulher.,

Bibliografia:
1 — Oriente conquistado a Jesu*

Cristo Padr-os da Companhia de Jesus
na província de Goa: Primeira parte,
na qual se contêm os primeiros vinte
e dois anos desta província. Deslandes,
1,710, foi de XXXIV — 895 págs.

— Segunda parte. Na qual se contém
o que se obrou desde o ano ãe 1564
até o de 1585. íbi, pelo mesmo, 1710.
Foi de XXVI — 620 págs.

.A terceira parte dessa obra ficou,
no Colégio Santo Antão de Lisboa;
ignora-se seu paradeiro.

Frei Francisco de Sousa foi tam-
bém atribuida, por Varnhagem, J. M.
da Costa e Silva, e outros, a autoria
do poema EustaquMos. Mas conside-
ia-se. hoje definitivo que esse poema
é da pena de Frei Manuel de Santa
Maria Itaparica.

Cristóvão da Madre áe Deus Luz
Cristóvão da Madre de Deus Luz

nasceu no Rio de Janeiro, provável-
mente em 1630. Foi guardião, definidor
e procurador geral de sua ordem, Es-
teve, como procurador geral, em Por-

tugal indo solicitar a criação da Pro-
vfncia dá. Imaculada Conceição, obteve
esse désidératum por breve de Ino-
cêncio X, datada de 15 de junho de
1675. Duas vezes foi provincial e vlsi-
tador da ordem. Durante muitos anos
foi comissário do Santo Ofício no
Brasil. Faleceu çm .1720.

Escreveu: ,
Cuidado contra o tempo. In 4.°.
Cartório da Provincia da Ima-

culada Conceição ào Estado do Brasil.
Este livro foi escrito em 1683 quando o
autor era provincial.

Frei 'Ruperto ãe Jesus
Frei Ruperto de Jesus nasceu em

Iguarassú, Pernambuco, em 9 de
agosto de 1644, e era filho de Souza
e D. Maria dos Santos.

Tomou ordens no mosteiro de S,
Bento, no Rio de Janeiro, e ai, lecio-
hou várias cadeiras, inclusive Teolo-
gia.. Indo para. Coimbra ali se douto-
rou era cânones. Ocupou os cargos de
provincial e vjsitador de sua ordem,
e o de qu^íilicador do Santo Oficio.
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Notícia sobre alguns escritores seiscentistas
Vindo para o Brasil, fixou-se na Bahia,
onde pregou numerosos sermões. Fa-
leceu naquela cidade, em 9 de agosto
de 1708.

Escreveu:
Sermão de Santa Teresa, na

Bahia, em 1607 — In 5.° — Lisboa— 1699.Sermão de S. Bento — In 4.° —
Lisboa — 1700.

Sermão do Santíssimo Sacra-
mento na Santa Sé da Bahia — In.
4.» — Lisboa — UI700.Três sermões panegiricos de Santo
Agostinho, no convento da Bahia. —
In 4.° — Lisboa — 1700.Sermão de S. Pedro Martins —
In 4° — Lisboa — 1700.

Salvador de Mesquita
Salvador de Mesquita nasceu no Rio

de Janeiro em 1646, e era filho de
Gaspar Dias de Mesquita e irmão do
escritor Martinho de Mesquita.

Cursou o Seminário de Roma e re-
cebeu ordens sacras. Era poeta. Exi-
mio latinista. diz-se que ele, com
pasmo dos colegas, vertia com toda a
facilidade, parao verso heróico dessa
lingua, as lições de filosofia que re-
cebia. Como seu irmão Martinho, foi
grande amigo do Padre Vieira.

Deixou a seguinte obra:
Labores quinquaginta Christi Sal-

vatori excerpti é libro R. P. F. Thome
a Jezu, eremitae augustiniani ad lyram
traducti — Romfe — 1665.

Sacrificium JephtH, Sacrum dra-
ma — Roniíe — 1682.

Blake. citado Barbosa Machado, diz
que Salvador de Mesquita tinha a
imprimir muitas poesias em latim, e
mais as tragédias seguintes:

Egestus et Clytemnestra, sive
scelerum sepulchrum.

Demetrius, sive perfídia trium-
phans.Perseus, sive innocencia vindi-
cata. Pruslus Bethynn.

Inácio Ratuos
Inácio Ramos nasceu na cidade da

Bahia, em 1650, e era lilho de Manuel
Ramos Parente e de D. Andreza Ca-
zada Ramos. Era irmão do Padre Do-
mingos Ramos, também escritor,

Fez-se carmelita, e recebeu o esca-
pulário no Convento da Bahia, em 17
de julho de 1672. Em 16<S5 foi a Lis-
boa, por motivo de negócios de famí-
lia. Foi depois a Roma, tomar parte
no capítulo celebrado no Convento de
Santa Maria Transpontina (27 de
maiode 1692). Exerceu o cargo de vi-
sitador e reformador geral dos Con-
ventos de Pernambuco. Em lTCff» esteve
e em Roma. como Procurador Geral da
sua Província. No capitulo celebrado
em 1704. obteve os privilégios de ex-
vigário provincial e definidor perpétuo.
Foi Secretário da Província e Prior do
Convento de Lisboa. Faleceu naquela
cidade, em 18 de novembro de 1731.

Escreveu:
— Ramos evangélicos — Divididos

em sermões panegiricos e doutrinais
em várias celebridades — 4 tomos in
4.» — Lisboa - 1724, 1726, 01727 e 1731.

O 2.° tomo sô contém sermõEs qua-
resmais,

Gaspar Ribeiro Pereira
Gaspar Ribeiro Pereira nasceu no

Rio de Janeiro em Ii655. Graduou-se
mestre em artes no Colégio dos Jesui-
tas e seguiu o estado clerical. Foi um
des primeiros conegos da Sé Flumi-
nense. Esteve em Minas com faculda-
des episcopaes, que lhe foram delega-
das pelo bispo D. Francisco de S.
Jeronimo. Desds a morte de D. Fran-
cisco até à posse de Frei Antônio de
Guadelupe. ficou ele regendo o bis-
pado.

Blake elogia a sua caridade, e refe-
re que Monsenhor Pizarro viu e elo-
giou a sua obra a que abaixo nos
referimos.

Escreveu:
Memórias históricas acerca do

Brasil. Nunca foram publicadas e nem
se sabe onde pararão.Sermões vários. 2 tomos, in 4.°.

Tratado prático das matérias
heraficiais. in 4.°.

Arte da memória ilustrada, in 4.°
Tractatus d.» Prascepfis Decaio-

gides. In 4."
Prática Judicial com o Formula-

rio do Provisor e Vigário Geral. Ms.
In-fol.

Conclusões amorosas. Ms.
A competência em triunfo. Co-

média.

José Borges de Barros
José Borges de Barros nasceu na

cidade da Bahia a 18 de Março de
1657. e era filho do capitão João
Borges de Macedo e D. Maria de
Barros. Pretendeu a principio entrar
para a Companhia de Jesus e na Bahia
fêz os estudos nec«essáríos para isto.

Como seu estado de saüde não lhe
permitisse submeter-se às imposições
da Ordem, deliberou ir estudar em
Coimbra. Ali recebeu o grau de Mes-
tre em Artes e o de bacharel em Ca*
nones. Velu para a Bahia, e ali serviu
como mestre escola da Catedral, de-
sembargador da Relação Eclesiástica,
Vigário Geral e Juiz dos Resíduos.

Voltou a Portugal, e no bispado de
Coimbra ocupou os lugares de Provi-
sor e Vigário Geral, o de Prior de
Santa Maria de Azevedo e de S. João
de Almeida, o de arcediago de Cea,
o de Conego da Catedral de Évora.
Foi lente de Filosofia e de Teologia, e
era excelente pregador,

O que nele impressionava, sobretudo,
era a pasmosa memória. Bastava-lhe
ouvir um sermão uma vez, e já o tinha
todo de cor. Era capaz de repetir mil
vocábulos que ouvisse, quer na ordem
em que cs ouvira, quer na ordem con-
traria, As vezes manejava na mesma
ocasião duas penas, uma em cada mão,
escrevendo coisas diferentes.

Faleceu na Vila de Estremar, Portu-
gal, em 10 de março de 1719.

Gonçalo Ravasco Cavalcanti ãe

Albuquerque
Gonçalo Ravasco Cavalcanti de Al-

buquerque nasceu na Bahia, em 1659-
e eia filho de Bernardo Vieira Ra-
vasco e D. Filipa Cavalcanti de Albu-
querque, sobrinho do Padre Antônio
Vieira. Foi Secretário de Estado do
Brasil, lugar antes ocupado por seu
pai. Foi alcaide-mor de Cabo Frio.
Tinha a comenda da Ordem de Cristo
e era fidalgo da Casa Real. Faleceu,
na Bahia, a 9 de outubro de 1725.

Escreveu:
— Autos sacramenteis. São três au-

tos, que parece, nunca chegarem a
ser publicados.

Antônio da Piedade
Antônio da Piedade nasceu na Pro-

vincia da Bahia, em 1660.
Foi religioso da Ordem dos Carme-

litas Descalços, tendo professado no
convento da Bahia, do qual chegou a
ser Prior. Também foi Prior do con-
vento do Pará. Nessa Província exer-
ceu os cargos de Governador, Provi-
sor e Vigário Geral do Bispado. No
Maranhão foi Provincial da Ordem.

Faleceu na vila. depois cidade, da
Cachoeira, em 1724,

A propósito desse autor, Blake faz
a seguinte interessante observação:"Houve diversos frades, escritores,
com o nome de Frei Antônio da Pie-
dade, que publicaram obras; mas ne-
nhum brasileiro. Só Bento Farinha
faz menção de seis. Além destes, hou-
ve um franciscano, natural do Rio de
Janeiro, nascido pelo mesmo tempo em
que nasceu o carmelita, o qual deu-se
com ardor excessivo à catequese dos
índios".

Escreveu:
Sermão ãe Santa Teresa pregado

no convento dos religiosos carmelitas
calçados da Bahia em o 3.° dia da
festa que os religiosos fizeram, etc. —
Lisboa — 1703.

Sermão âas exéquias do Serenis-
sima Rainha D. Maria Sofia Isabel,
pregado na vila de aSnto Amaro das
Grotas, no rio de Sergipe — Lisboa —
1703.

Manuel da Madre de Deus Bulhões
Manuel da Madre de Deus Bulhõe

nasceu na Bahia a 6 de novembro de
1663, e era filho do capitão Manuel
da Costa Campos e D. Maria de Bu-
lhões. Foi alferes de infantaria e de-
pois professor como carmelita; Mestre
em Artes, doutor em Teologia, exa-
minador sinodal do Arcebispado da
Bahia, lente de Teologia Sagrada.
Teve o cargo de definidor geral de
sua Ordem, da qual foi também re-
presentante em Roma. no capitulo
de 1695. Era cavalheiro da Casa Real.
Faleceu em 1)739.

Escreveu:
Servido fúnebre nas exéquias de

Roque da Cesta Barreto, governador
que foi do Brasil, por Manuel Lopes
Ferreira — :i899 — 4.° 22 pág.Sermão da Soledade de N. S..
pregado na Sé da Bahia a 25-3-1701.
Lisboa, por Bernardo da Costa Carva-
lho — 1702 — in 4.°.

Sermão da Soledade pregado na
catedral da Bahia — em 13-4-1702.
Lisboa per Antônio Pedroso Galrão —
1703.

Sermão da Soledade pregado na
Sé da Bahia no ano de 1708 — Lisboa,
idem 1709 — 4.°.

Sermão de N. S. da Ajuda — pre-
gado na sua igreja, na Bahia, idem,
idem — 1701 — 4.°.

Sermão em ação de graças pela
saúde do el-rei D. Pedro II, pregado
na sé da Bahia — idem. idem, 1706
— 4.°, 22 págs.

Sermão do primeiro Synodo dio-
cesano que se celebrou no Brasil por
D. Sebastião Monteiro, arcebispo da
Bahia, a 12-6-1707. — Lisboa, por Mi-
guel Senescal — 1709 — 4.°.

Sermão de Santa Tereza, pregado
no convento do Carmo da Bahia —
idem. idem 1711 — in 4.°.
hospício de N. S. da Piedade dos Ca-

Sermão de S. Felix Cantalicio, no
puchinhos da Bahia — Iid. id. 1717
- in 4°.Sermão do principe dos Apóstolos
S. Pedro — na abertura do seu novo
templo na cidade da Bahia — Id id.
Í717 — in. 4».Sermão na festividade de W. S.
da Barroquínha — Lisboa, por Ma-
nuel Fernandes da Costa — 1728 —
in 4.°.

Oração concienatória nas exe-
quias de D. Mariana de Alcastro, mão
do Sr. Vasco Fernandes Cessar de Me-
nezes. Conde de Sabugosa e capitão
general do Estado do Brasil. Lisboa,
por Pedro Ferreira — 1732. in 4.°.

Sermões vários, em várias sole-
nidades de Maria Santíssima, Mãe
de Deus e Senhora nossa, pregados na
cidade da Bahia. Lisboa. Ocidental,
1737, por Mel. Fernandes da Costa,
tomo I 427 págs. in 4.°.

Sermões vários oferecidos a D.
José Fialho, bispo de Pernambuco —
Lisboa Ocidental, temo II — 1739 —
388 págs. in 4.°.

João Alvares da Fonseca
João Alvares da Fonseca nasceu na

Bahia a 8 de setembro de 1676, e era
filho de Rafael Soares da Franca
e D. Ana Catarina de Sousa Barbalho.
Foi Mestre em Artes pelo Colégio dos
Jesuitas de sua cidade natal. Iniciou
a carreira das armas, e chegou a ca-
pitão. Deixão-a, porém. e. em 1718,
recebeu ordem de presbitero.

Escreveu:
Sermão da glória SantAnna. na

festa que consagraram os moedeiros
da catedral da cidade da Bahia —
Lisboa, 1733. in. 4.°.

Pregymnasma literário e tesouro
de erudição sagrada e humana para
enriquecer o animo de prendas, e a ai-
ma de virtudes, Tomo 1,° que contêm
72 discursos moraes e políticos, acadê-
micos, doutrinaies, ascéticos e predi-
cães, dispostos pelas letras do alfa-
beto, até C. Lisboa — 1737. in. foi.

O autor pretendia publicar mais 4
vols. da obra. o que não realizou pormotivo de moléstia e morte subse-
quente.'

Sonetos (quatro em castelhano),
lamentando o falecimento do rei D.
Pedro II. Acham-se no "Breve com-
pendio e narração do fúnebre espeta-
cttlo que na insigne cidade da Bahia
se viu na morte del-rei D. Pedro II".— Lisboa 1704.

Oração acadêmica que na Acade-
mia dos Esquecidos disse João Alva-
res Soares, sendo a primeira vez quese achava em suas conferências, etc.
Encontra-se no 2." livro das confe-
rências e tem a data de 12 de Outubro
de 1724.

Francisco Xavier ãe Santa Teresa
Frei Francisco Xavier de Santa Te-

resa nasceu na cidade da Bahia, em
12 de março de 1686, e era filho de
Pascoal Luiz Bravo e de D. Tereza
Viegas de Azevedo.

Professou como franciscano no con-
vento de Sergipe do Conde, em 4 de
julho de 1703. Foi para Olinda, e no
convento daquela cidade fez o curso
de Teologia. Passou dali para a ilha
da Madeira. E, afinal, em Lisboa re-
cebeu ordens de presbitero.

Obteve a patente de leito rem Teo-
logia e foi lecionar essa ciência na ilha
da Madeira. Voltou a Lisboa -como pro-curador da ordem, e fez uma visita ã
Inglaterra e aos Países Baixos.

Cerne capelão, fez parte da expedi-
ção que, a instância de Clemente XI
D. João V mandou, sob as ordens do
Conde do Rio Grande, libertar Corfu
das garras dos turcos. Quando, na
enseada do arquipélago, em 19 de ju-lho de l?.:ff, assistia à batalha do folio
de Passava, foi ferido em uma perna,Teve que se submeter à amputação
desse membro.

Na sua ordem atinou ao alto postode plenipotenciãrio. Foi examinador
das três ordens militares e do piio-rado do Crato.

PertEncia à Academia Real da His-
tória Portuguesa, à dos Arcades —
onde usou o nome de Elvedio. Deixou
fama como orador e como poeta, sendo
que escrevia suas poesias tento cm
português quanto em francês, italiano,
inglês ou latim,

Faleceu, segundo assegura Blake,
depois de 1759.

Escreveu:
Oratio paneglrica de exaltatione

sanetissimi domini nostri. Benedicti
xni, etc. — Ulyssipone, 1725. E' se-
guida de um epigrama latino e um
soneto.

Sermão ãa Soledade de Maria
Santíssima, na igreja do hospital real
d» Lisboa, no ano de 1729. — Lisboa,
1733 — in. 4."Sermão penegyrico em a festa do
patrocínio do patriarcha S. José ce-
lebrado na igreja São José de Riba-

mar. em 17-6-1733 — Lisboa, 1735 —
in. 4.»

Oraçdo fúnebre nas solenes exe-
quias de Carlos VI, celebradas pela
nação germânica, no convento de S.
Vicente de Fôra, em 9-3-1741 — Lis-
bôa, 1742 in. 4.».

Oração fúnebre nas exéquias de
D. Jayme de Mello, terciero duque de
Cadaval, etc. na igreja do convento de
S. Francisco, em 27-6-1741 — Lisboa
1749 - in. 4.°.Elogio fúnebre, histórico e crono-
lógico nas €xequ!as do bispado do Pôr-
to. D. Fr. José Maria da Fonseca e
Évora, celebradas no convento de S.
Francisco de Lisboa, em 2-9-1752 —
Lisboa, 1752 in, 4.°.Elogio fúnebre, recitado nas exe-
quias do infante D. Antônio, celebra-
do no hospital de S. Francisco de
Campolide — Lisboa. 1758 — in. 4.°.Prática eom que' congratulou a
Academia Real de estar eleito seu co-
lega, recitada no paço a 5-9-1735 —
Lisboa, ÜI736, in. 4.°.Augurium ex-felicissimo conjugio
serenissimi Brasiliae principís. Ulussi-
pone. 1728 — In. 4.° São três poesias.Extremus honor D. Emmanueli
Caetano e Souza etc. Ulyssipone 1735in. 4'.°j São 2 elogios latinos, 5
epígramas e 2 sonetos em portuguez.Postrumus honor D. Carolo, Por-tugaliae infanti — Ulyssipone. 1730.in. 4.°. Contem 1 elogio latino, 5epigramas e 3 sonetos.Plausus in natale die Berriae
principís etc. — Llyssipone, 1735, in4,°. Contem 1 elogio e 4 epígramaslatinos e 1 soneto.Poesias à memória do Duque deCadaval. D. Nuno Alvares Pereira deMelo — Vem nas "Ultimas canções doDuque, etc." Lisboa. 1730, pás, 171 a

Poesias em louvor do padre nRafael Bluteau. clérigo regular >,£:
4 epígramas latinos e um em portúni»Ver no "Obseguio fúnebre que a,dicott a Acad. dos Aplicaãos" ctrLisboa 1734. . ra.. -

Poesias em aplausos do blst» únPorto, D. Pr. José Maria da Fónse™e Évora, chegando de Roma a Msbôa, 1742 — in. 4.°. São 3 epigrami ,um soneto que se acham em uma coleçáo de outras poesias sobre o mesmnassunto.Poema ao Espirito Santo — inedito, cujo manuscrito, afirma BarlosaMachado, se achava no conventi,' tZOlinda. ut
Consta o poema de UOO versos todoxcomeçando pela letra S.7Yí.0i-comcdi<i ao martyriu ãeSanta Felicidade e seus filhos - Escripta em latim e em todos os gene-ros de poesia latina — nedito cab-tente no mesmo convento.Ffosclitas epigramaticus — ;anepigramas a todos santos da onimseraphica. Idem.

Rita Joana de Sousa
Rita Joana de Sousa nasceu cmOlinda, Pernambuco, a 12 de Maiode 1696, e era filha do Dr. João Men-des Teixeira. Diz-se que foi moça derara beleza e aprimorada culturaconhecendo bem a história, a »«jS

grafia, a filosofia, o desenho, a nin-tura. Parece tei- sido cronologicamente
a escritora brasileira, Faleceu comapenas 22 anos. em abril de 11718

Escreveu:
Memórias históricas.
Tratados ãe Filosofia NaturalNenhum desses livros foi jamais mi-blicado.

Oração de Graças
Murülo Araújo.

Bendito sejas, Senhor,
porque compreendo a música do mundo
e sinto as consonâncias de teu estro.

Bendito porque leio os teus poemas sinfônicos
e todos os adáaios e os alegres de tua partitura hosãnica,
Maestro.

Bendito sejas por teus ritmos soberbos,
ritmos de profunriismo esplendor.
(Bem sei que o ritmo i o sentido alto e recôndito da vida, Senhori

Bendito sejas, pois me deste a decifrar
tanto o acorde supremo e inumerável
escrito com as colcheias das estréias
no movimento milenar
como o scherzo gracioso das espumas,
notas de ponto em tremolo
na pauta rútila do mar.

Teus ritmos unânimes...
desde essas finrituros mansuetas
das borboletas pelas moitEis
até os divinos graves,
cora o pleniluneo. semi breve de ouro
marcando o longo cantochão da noite.

Teus ritmos perenes..,
grupetos de ouro de neblinas tênues
nas árias vespertinas
ou, na alva, as jaçanans
traçando curvas ligaturas finas
no pentagrama róseo das manhãs.

Bendito sejas Tu, Maestro, que anuncias
tua presença excelsa em músico transporte
e enches assim de alumbramento e melodia
todo o meu coração até a morte.
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Foi na Itália, por volta de 1540, que floresceram os Úmidos,
{móveis, cs Gelados, os Solitários, os Surüos, os Insensatos

7 ociosos, cujas reuniões, segundo o conego Fernandes Pi-
i iro, celebravam-se "com todas as aparências de serenidade;
obre os mais ridículos temas, escreviam massiças e pedantes-lações". Os primeiros, sob a proteção de Cosme de Mé-
:- lealizavam no palácio deste as suas tertúlias. Ainda na
linsula, fundada pelo poeta Grazzini, encontramos a aca-
ma de Crusca, "assento do bom-gôsto e da bela poesia",
pe-se a ela o aparecimen^j do primeiro vocabulário da lingua
tiana.

A França recebe a influência da pátria do Dante, e a
rífUEsa de Ramboillet "abre seus salões aos homens de le-
s". Se havia ali escritores medíocres, como o disse alguém,
via-os também geniais: Bossuet, Corneille...

lian 1635 o cardeal Richelieu funda a Academia Francesa.
Espanha, apesar de menos intenso e muito inferior ao

ncês, o movimento literário revelou-se com a eclosão das
idwnias dos Noturnos, Desconfiados e do Bom-Gôsto. A Real
Madri, criada pelo duque de Escalona, em 1714, tinha por ob-

i — "escoimar da lingua espanhola os estrangeirismos e
iivlsa — limpa, ííxa e dá esplendor". Marini e Gôngora

faziam escola, e imensa era já a legião dos seus seguidores.
Na estudiosa Alemanha, Frederico I funda a Academia Real
cie Ciências e Belas-Letras.

Em Portugal desa brocha ram, em -grande número, essas cor-
pui-iiçôes. Disse delas Almeida GarreJt:... "Tudo o mais é
corrompido pelo máu gosto dos cultos, que, arregimentados em
uma infinidade de academias dos nomes mais estiavagantes
e incríveis, conseguem tirar toda a cor à literatura portuguesa
tle todos os gêneros e fazer da língua uma algaravia afetada
e ridícula, vã de toda a expressão, assoprada em frases tão
descomunais, em conceitos tão ocos que nenhum sentido se
lhes acha, se algum tiverem os que tão absurdas cousas
escreveram".

Foi porém, na segunda metade do século XVII que prin-
cipiou no reino a despontar, mais decisivo, o gosto pelas com-
panhias literárias. Citam-se como pioneiros desse movimento

- D. Luiz cia Cunha e o conde da Ericeira, D. Francisco Xa-
vier tit- Menezes. Os salões deste eram freqüentados pelosintelectuais da época, que por toda parte promoviam reuniões:¦nas casas particulares, nos conventos de religiosos e por ou-
trás maneiras .se a juntavam a cada passo não só os letrados, mas
cambem os que pretendiam tratando com diligência os assuntos".

Das associações que existiram em PorJugal, naquele perio-do, sobressaíram as dos Generosos e Singulares. A primeira, tal-
vez a mais antiga, fundou-a em 1647 o trinchante-mór de D.
João IV, Aaatôaaio Alvares da Cunha; durou até 1668 e trinta
por escopo — "explicar os fins duvidosos e obscuros de autores
antigos e ao mesmo tempo assentar os preceitos da retórica
e da poética", A segunda, de 1661 a 65, deixou das suas cogi-tações dois volumes de conferências. Surgiu sob a inspiração
do inquisitor-mór Pedro Duarte Ferrão. O seu símbolo era— uma pirâmide onde se achavom gravados os nom.es deHomero. Horácio, Virgílio, Camões, Aristóteles, Ovídio, Garci-lasco. Gôngora e Lopex de Vega e a divisa — Solaque non pos-sunt hoec monumenta mort".

Houve mais: as sociedades dos Anônimos, Ocultos e Obse-
qutosos; Aplicados, Insignes e Solitários, (esta em Santarém,no ano de 1664); Humildes, Ignorantes e Problemáticos; Uni-lios, Instantâneos e a Escolástica; as ti-êas primeiras de insig-infjcnnte valia. A dos Aplicados estabeleceu-a o Padre RafaelBlutPau, em 1720; a Instantânea, inaugurada no Porto, dove-seaao Bispo D. Fernando Corrêa de Lacerda. As dos Humildesc Ignorante, parece da.Urem de 1758.

Pelo arcebispo D. Manuel Cenáculo loi criada, em 1793,& Eclesiástica, que pretendia "ter a seu cuidado a pureza darelifciáo, fazendo exame de sua observância e tendo a seu cargoreceta- as cnsultas e dúvidas de todas os paróquias para se-rem respondidas nas sessós ordinária".":'- século XVUI outras parcerias se organizaram em Por-•ii-;. tendo sido as mais importantes a Academia Real da«¦¦•a7>aaa Portuguesa, a Arc&dia Ulissiponense, a AcademiaKcal ata Ciências e a Nova Arcadla. A primeira, instituída porta-i a-lo de D. Jaaão V, de 8 de deJümbro de 1720, Toi uma';' instituição da antiga academia dos Generosos. Iniciou as
^'¦atividades com cinqüenta sócios e tinha por objetivo —

purificar da menor sombír« de falsidade a narração dos su-ce- os pertencentes a uma e ostra história (eclesiástica e se-ui..ir) e investigar aqueles que a negligência tem sepultado nosarqiaavTO". Praasperou bastante, até que no reinado de D. Maria.' transformou na Academia Real das Ciências. Semelhante"Ho aloveu-se ao tio daquela — D. João de Bragança, 2.»' iU( de Lafões. A sua inauguração fez-se em janeiro de 1780.
. , aP°ntado como o esforço mais notável desse grêmiodicionário da Língua Portuguesa, de cuja elaboração foi-tiaaaibado o sócio Pedro José da Fonseca. Esse Dicionário, que,oa-.. Mendes dos Remédios, "ficou na letra A, ,'em abundantewa de autoridades e exi#u tal soma de trabalho que Pedroa-anaseca se inutilizou de doença por toda a vida e os seus

nnST1" «í»nun". A Arcidia Ulissiponense fundou-a,
" ¦ ai ' *ntonl° Diniz d» Crus e Silva, Juntamente com Manuela-oiciu^Estoves Negrão. O seu vulto mais conspícuo foi o poeta-•ao Antônio Corrêa Garçao, vítima do despotismo do pode-
lon°, í de u- José '• Co"m»va a Arcádla promover a re-«a ana da literatura lusitana. Por ólamo — a Nova Arcédla« auademh de Belas Letras, — graças à Iniciativa, em 1790,joaac de Vasconcelos e Souza, cosde de Pombelro. Dentre ou-
aa™at pe™Ilcl«-ll»e " Poeta Manuel Maria Barbosa du Bocage,a-aiara sob o pseudônimo de Elmano Sodino.
alia-JÍ ?ras"' coloMa * Portugal, nio podia conservar-se In-
an... íf ao mo»fn>ento literário que agitava a metrópole. E
JT| A Jf M no !ícul° XVIn se terem «™"a*> entre nós como
aaa» ™Tu realm'!nt'** cwujltiiídas, já na derradeira metade dohto se lhe antecedera havia as assembléias de letrados.

Silvio Romero. na sua opulenta História da Literatura
Brasileira, considera essas agremiações "denunciadoras de
muita vívacidade intelectual, muito desejo de aprender e
trabalhar por parte dos colonos brasileiros. E se é certo que os
seus escritos não podem ser citados como prova de alto apro-
veitamento, o que então se praticava na metrópole não era de
muito melhor quilate, e Isto é o principal."A literatura do reino" — continua — "era então doentia e
decadente. Na secunda metade ão século levamos-lhe até
vantagem".

E?sa febre de academias, de que nos fala Coelho Neto, con-
tagiou, na verdade, os homens mais Instruídos da colônia na-
queles anuviados tempos. E que homens eram esses? — "em
sua maioria podre ou frade, doutores em cânones, homens de
igreja, em sua" - responde-nos José Veríssimo, que àquela
companhias atribui a erigem da crítica literária no Brasil. "Os
seus primeiros ensaios"" — escreve — "foram os pareceres
ou juízos nelas apresentados sobre os trabalhos eujeitos & sua
apreciação".

A Bahia — eis o berço da nossa primeira agremiação litera-
ria — a dos Esquecidos, em 1724. Seguiram-se-lhe: a dos
Felizes, no Rio de Janeiro, em 1736; a dos Seletos, na mesma
cidade, em 1753; a dos Renascidos, em 1759, ainda na Bahia;
a Cientifica, no Rio de Janeiro, em 1772; e novamente aqui a
Sociedade Literária, no ano de 1786.

Zurziu-as a veia satírica do irreverentíssimo Gregório de
Matos Guerra, como cm Lisboa, com o seu teatro, o infortu-
nado Antônio José expusera ao ridículo a sabedoria dos aca-
dèmlccs,

Foram tais, porém, as mais importantes das que entre
nós se estabeleceram antes da Independência e delas somente
nos ocuparemos, sentindo não dispor de vagar para o estudo
da sua influência no meio em que viveram. Seria esse um
trabalho de investigação paciente, que demandaria anos, tal-
vez: de alto interesse para a nossa cultura, há de ser feito um
dia por estudiosos e eruditos.

O que ora tentamos é uma contribuição modestíssima,
uma visada de boa vontade ao npsso passado literário, aponta-
mentos soltos, que procuramos coordenar, de velhas leituras,
Nada mais pretendemos nem ambicionamos.

ACADEMIA BRAS1LICA DOS ESQUECIDOS

II

Na cidade do Salvador, reunindo os melhores intelectuais
da época e inspirada nos moldes da dos Singulares, fundou em
1724 o vice-rei Vasco Fernandes César de Meneses, posterior-
mente conde de Sabugosa, a Academia Bras"líca dos Esquecidos.

Pnr meio de cartas-circulares, como consta do documento
adiante transcrito foram convocados para compô-la, em 7 de
março daquele ano, além das pessoas que são ali mencionadas,
mais as seguintes: Luiz Canelo de Noronha, João de Melo,
Manuel José Chorem, frei Manuel Rodrigues Correia de La-
cerda, frei Francisco Xavier de Santa Teresa, os irmãos Barto
lomeu Lourenço e Alexandre' de Gusmão e João Mendes da
Silva, pai de Antônio José, o que, acusado de judaísmo, foi
queimado pela Inquisição.

As sessões da Academia, que se supõe terem sido dezoito,
faziam-se- no próprio palácio do vice-rei. A primeira empre-
gou-se quase totalmente em louvores ao seu criador; a segunda,
em 7 de maio de 1724, ocupou-a Rocha Pita com um discurso
gongórico sobre — "Quem mostrou amar mais fielmente: Clí-
cie ao sol ou Endimião alua?; na terceira João de Brito Lima,
que, segundo Sílvio Romero, iniciara já velho o ofício de poeta,
discorreu sobre a "Fortuna"; na sétima o padre Rafael Ma-
chado. reitnr do colégio dos jesuítas da Bahia, explorou o tema
— Nihil sub sole novum — e recitaram versos: José de Olí-
veira Serpa, Rocha Pita, Antônio de Oliveira e o padre Barreto.

Ao fim de algum tempo começou a lavrar o desânimo
entre cs acadêmicos, que aos poucos iam deixando de se reu-
nir; e a uKima conferência de que há noticia foi a de 4 de
fevereiro de 1725.

Aludindo à fundação da sociedade, escreveu o autor da
História da América Portuguesa: — "A nossa portuguesa Amé-
rica (a principalmente a província da Bahia), que na produ-
Ção de engenhosos filhos pode competir com Itália e Grécia, não
se achava com as academias introduzidas em todas as repú-
blicas bem organizadas, para apartarem e idade juvenil do
ócio contrário das virtudes e origem de todos os vícios e apurarem
a sutileza dos engenhos. Não permitiu o vice-rei que faltasse
no Brasil esta pedra de toque no inestimável oiro dos seus
talentos, de mais quilates que os das suas minas. Erigiu uma
doutíssima academia, que se fêz em palácio na sua presença.
Deram-lhe fama as pessoas de maior graduação e entendi-
mento que se acha na Bahia, tornando-o por seu protetor.
Têm presidido nela eruditísmos sujeitos. Houve graves e discretos
assuntos, aos quais se fizeram elegantes e agudíssimos versos;
e vai continuando nos seus progressos, esperando que em
tão grande proteção se dêm ao prelo os seus escritos, em prêmio
das suas fadigas".

Era Rocha Pita rico proprietário de uma fazenda às mar-
gens do Paraguaçu. "Foi historiador e fêz sua história neces-
sàriamenje ao jeito da época: retórica, empolada, eloqüente,
antes que documentada, simples, exata, como aliás pedia o
gênero" — pondera Afrtoio Peixoto, A essa obra e à sua in-
fluência José Veríssimo atribui "multas das noss.as abuses e
enganos da opulêncla e feracidade da nossa terra, ilusões umas
porventuras auspiciosas, outras certamente funestas". Dela e
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do autor conceitua Varnhagem: — "Bem que omissa em fatos
essenciais, destituída de critério e alheia a intenções elevadas
de formar ou de melhorar o espírito nacional fazendo avuh'ar,
sem faltas à verdade, os nobres exemplos dos antepassados, a
obra de Pita serviu entretanto, por algumas de suas mesmas
exagerações, para recomendar á metrópole o Brasil. O escritor
não recorreu, é verdade, às mais puras fontes da história: era
mais imaginativo qúé; pensador: mais poeta e admirador do
belo que crítico, vassalo da razão e escravo das provas autèn-
ticas; e querendo ser o Tito Lívío da pátria, narrando os fatos
do Brasil, tinha menos presen.'t o seu passado que tudo quanto
sucedera em Rema e Cartagp".

Nasceu Sebastião da Rocha Pita na Bahia a 3 de maio
de 1660 e finou-se naquela sua propriedade, em 2 de novembro
de 1738. Foi, além de historiador, poeta; do seu tempo talvez
o melhor, supõe-se. "A sua produção poética, porém, nos
seria totalmente desconhecida nào foram os documentos relati-
vos ãs academias literárias de que fêz parte, existentes na
Biblioteca Nacional e ns transcrições deles feiras por Fernandes
Pinheiro". Insinua o autor dos Estudos de Literatura, não sem
as necessárias reservas, haver também o árcade mencionado es-
crito um romance em verso castelhano. Mas foi, sem dúvida,
como historiador que êle se impôs à admiração dos seus con-
temporãneos. A sua mais importante obra é inegavelmente a
frondosa História áa América Portuguesa, desde o ano de 1500
do seu descobrimento até o de 1724. Com 746 páginas, saiu das
oficinas de José Antônio da Silva, em Lisboa, no ano de 1730.
Oferecida à majestade augusta de el-rei D. João V. contém as
licenças da Academia Real e aprovação dos qualificadores do
Santo Ofício. E' toda composta e impressa em tipos grandes
e nítidos, ótimo papel e um índice alfabético. Divide-se em
dez capítulos, numerados os extensos períodos, com as súmulas
ã margem. Vai do descobrimento do Brasil àquela referência à
sociedade dos Esquecidos, feita à página 656, n.° 112.

Deixou ainda os seguintes escritos: "Narração da vida e
morte da Exma. Sr\ D. Leonora Joséfa de Viihena e das exé-
quias que se celebraram à sua memória na cidade da Bahia,
em 1721:" e "Breve compêndio e narração do fúnebre espeta-
culo que na cidade da Bahia se viu na morte déel-rei D.
Pedro II." Composto em 3 de dezembro de 1707, publicou-se
em Lisboa, Valentim da Costa Deslandes, impressor de Sua
Majestade. Consta a narração de 19 páginas, consagradas "ao
Túmulo que ao Sereníssimo Senhor D. Pedro II se fêz na
cidade da Bahia, cabeça do Brasil, porção maior do Império
Lusitano". Abre-a o autor com este soneto:

"Este horroroso Alcácer da saudade
da mágua soberbíssimo aposento,
Onde mora a lembrança por tormento,
Onde vive por culto a Majestade;

Altar ao melhor Rei da nossa idade,
Que logra em firme e duplicado assento,
Como humano na terra, monumento,
E cadeira no Céu, como Deidade:

E' memória, que ao seu segundo Marte
Pedro eterniza em magua a Bahia,
Onde competem dor, grandeza e arte:

Mostrando nes,*a grande fantasia,
Que lhe tocou do amor a mator parte,
Como parte maior da Monarquia".

O exemplar existente na Biblioteca Nacional, apesar de
quase devorado pelas traças, deixa ainda assim entrever um
belo trabalho tipográfico.

Rocha Pita, Filho de Joáo Velho Godin e D. Brites da
Rocha Pita, iniciou na Bahia .seus estudos com os jesuítas.
Transportando-se a Coimbra, bacharelou-se em cânones.

ni

Diz o autor de nascimento da mais antiga das nossas cor-
poraçôes literárias:

"O exmo. sr. Vasco Fernandes César de Menezes, rncompa-
rável vice-rei do Estado do Brasil, que no seu ínclito nome traz
vinculada com a profissão de Ilustrar as armas a propensão de
honrar as letras, para dar a conhecer os talentos que nesta
provincia florescem e por falta de exerci-cio literário estavam
como desconhecidos, determinou instituir uma academia, a cujo
fim fêz chamar por cartas-circulares as pessoas seguintes: o
reverendo padre Gonçalves Soares da Franca, o des. Cae.fcno
de Brito e Figueiredo, chanceler deste Estado; o des Luiz de
Siqueira da Gama, ouvidor Geral do cível; o dr. Inácio Bar-
bosa Machado, juiz de fora desta cidade; o .coronel Sebastião
da Rocha Pita. o capitão João de Brito Lima e José da Cunha
Cardoso, nos quais, na tarde de sete de março de mil sete-
centos e vinte e quatro, comunicou a vontade com que se
achava de erigir e estabelecer a academia, cuja resolução abra-
çaram uniformes os sete convocados, -como filha de tão exce-
lente e generoso espirito; e .com o seu beneplácito escolheram
por empresa o sol »som esta letra — sol ortens in occiàuo —
assentando entre si, com louvável modéstia, institularem-se
— Os Esquecidos.

"Tomaram por matéria geral dos seus estudos a História
brasílica. dividida em quatro partes: a natural que corre por
contra do já mencionado chanceler; a militar, que se encar-
regou ao dito juiz de fora; a eclesiástica, cujo emprego se deu
ao reverendo Goriçâlo Soàíç* ida Franca; e a política, cuja
incumbência caiu ern sor.fc ao ouvidor-geral do eivei.

"Dos sete acadêmicos principais, o primeiro se denominou
com o título de Obsequioso; o chanceler tomou o cognome de
Nubíloso: o ouvidor do eivei de Ocupado; o juiz de fora de
Laborioso; o coronel de Vago; o capitão de Infeliz e o último de
Venturoso. A este nomeou o exmo. sr. vice-rei e protetor da
academia por secretário para orar^na primeira conferência, que
se determinou iòsse na tarde dè 'vinte' e tres de abril, dia oito
vo depois da páscoa do ano Já referido. „.

"Assentou-se que as expedições acadêmicas se fizessem
em palácio, reiterando-se de quinze em quinze dias, e alte-
rando-se os quatro mestres de dois em dois em recíproca su-
cessão, dando-se principio a cada um daquls atos com uma ora-
ção ou discurso, que lera o presidente nomeado por seu anteces-
spr cpin beneplácito do. excelentíssimo fundador da academia,

ficando a cada um dos presidentes a eleição livre da matéria,
ação, questão ou problema sobre que quiserem discorrer.

"Ficou por estatuto que, em ooséquio dos engenhos poé-
ticos, se dariam para todas as conferências dois argumentos ou
assuntos, um heróico, outro lírico; e as poesias a eles feitas lera
o secretário, o dito José da Cunha Cardoso -(depois de reci-
tidas as prosas do presidente e mestres), admitindo-se também

poemas anônimos."Não pareceu bem se dessem especiais assuntos poéticos
para a conferência do primeiro dia; porque toda ela se reputou
por breve para os merecidos encõmios do nosso angustíssimo pro-
tetor <: da sempre heróica e felicíssima criação da nova aca-
demia, em cujo nome se ordenou ao secretário chamasse e
convidasse a muitos, particularmente a pessoas de distinção, o
que êle observou por cartas, escrevendo também um papel, que os
curiosos podiam tomar como cartel de desafio para certames
iiterários".

O sol foi o centro da inspiração acadêmica. E' de Antônio
Cardoso da Fonseca, .ido como um dos maiores engenhos poé-
ticos daquele período, o soneto seguinte:

"Diz hoje a vossos pés um pretendente
que por ter na Bahia o nascimento
vem lá donde habita o esquecimento
buscar a luz que jaz cá no Ocidente.

Porque, vós como o sol que do Oriente
ao acaso passastes a dar-lhe aumento
dos raios que produz vosso talento
um novo sol gerais no continente.

E porque ao museu vim suplicante
tomar o mesmo sol por sua empresa,
pede a vossa excelência aqui rainante

lhe admi.ta a este Museu sua rudeza,
pois se Febo lhe dá força de Atlante
as luzes lhe dará vossa grandeza".

Na terceira conferência deu-se esse tema lírico para disser-
tação: "Uma dama que, sendo formosa, não falava para não
mostrar a falta que tinha de dentes". Alguns dos presentes
abordaram o assunto em verso, conhecendo-se como os mais
espirituosos estes de Rocha Pita:

"Pondero a emudecida formosura
de Filis sem temer que impertinente
possa no meu soneto meter dente,
pois carece de -.toda a dentadura.

Se por cobrir a falta esta escultura
tão muda está que não parece gente
estátua de Jardim será somente
se de pano de raz não for figura.

O senhor secretário quer que a crela
bela sem dentes, eu lho não concedo
— desdentada é pior do que ser feia;

e em silêncio só pode causar medo
ser relógio de sol para uma aldeia
para um povo estafermo do segredo".

Ao tema burlesco — "Uma moça que, metendo na boca
umas pérolas, e revolvendo-as, quebrou alguns dentes" — glo-
sou o padre Barreto, vigário da freguesia de S. Pedro, com
umas quadras insulsas.

A poesia dos nossos tempos coloniais, talvez com algu-
mas poucas excessões, parece bem jus-üficar aquele conceito de
José Veríssimo quando, aludindo ao seu caráter, o denomina
"dessaborído como um tema escolar". A prosa era trabalhada
ã maneira da portuguesa de então — arrevezada e gongórica,"Por isso" — acentua — "é que durante todo o período colonial,
salvo algumas raras, mofinas e intermitentes manifestações de
nativismo, a literatura aqui é inteiramente portuguesa, de
inspiração, de sentimen.to e de estilo. Não fêz senão imitar in-
feriormetite, sem variedade nem talento, a da mãe pátria. E
milagre seria se assim não fosse".

A academia produziu: "Memórias acerca dos pássaros da
colônia luso-americana", do chancelei- Caetano de Brito e Fi-
gueiredo: "Dissertações críticas-históricas do descobrimento e
origem dos povos e regiões da América", de Inácio Barbosa Ma-
chado; e uma exposição sobre a escola eclesiástica do Brasil,
pelo padre Gonçalo.

O visconde de São Leopoldo, falando a respeito dos escritos
da corporação, julgou terem-se perdido no incêndio da nau
Santa Rosa, em que seguiam para Lisboa, onde deveriam im-
primir-se. Mas Varnhagem eliminou toda a dúvida esclare-
cendo tei- visto alguns desses escrLbs, aliás bastante insigni-
ficantes, na biblioteca do convento de Alcobaça. Constituem
três volumes que, copiados do código 366 dessa mesma biblio-
teca, podem ser vistos em o nosso Instituto Histórico.

Do que aí fica pode concluir-se não são de todo escassos os
vestígios do grêmio fundado sob a proteção vice-real na cidade
do Salvador. No parecer de Fernandes Pinheiro, foi a "primeira
associação literária que, com caráter semi-oficial, exis.lu na
nossa terra numa quadra geralmente considerada como da
mais crassa Ignorância".

Academia Brasílica dos Esquecidos... "talvez porque" —
supõe o autor da História Geral do Brasil, o colendísslmo
Porto,Seguro — "não se haviam na corte lembrado dos sócios
que a fundaram os instituidores da Academia da História Por-
tuguesa, poucos anos antes lá instalada sob a proteção do pró-
prlo rei magnânimo".

ACADEMIA DOS FELIZES

IV

Foi a segunda que floresceu no Brasil.
No Paço do governador do Rio de Janeiro, obrigadeiro José

da Silva Pais, fundou-a em 6 de maio de 1736 o dr. Mateus
Saraiva, ffsico-mór do presídio da mesmo cidade, médico da
câmara e cirurgiáo-mor da capitania. Compunha-se de trinta
sócios, conhecendo-se, além do seu fundador, o fluminense Si-
mão Pereira de Sá autor de uns conceitos joco-sérios. e Inácio
José da Mota, seu secretário.
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Tinha por escopo — "discorrer em assuntos vários, p
heróicos como líricos". Era sua insígnia — Hercules com
clava afugentando o ócio — e a inscrição correspondeu-
Ignavia fuganda et fugienda.

Muito pouco se sabe da formação dessa sociedade, o
conde de São Leopoldo, que fês conscienciosos estudos dit
tência das academias no Brasil colonial, já lamentava, a
pósito da dos Felizes, que "dos seus certames e assunto;;
rários apenas nos tivessem chegado incomple/os fragmew
escassa noção da ua organização". Apear de todo o apoio oi
deapaieceu em 1740, ignorando-se a <e-ausa desse fato.

Foi o dr. Mateus Saraiva, que de Lisboa se transp'.¦¦¦.
para o nosso país em 1713, incontestàvelmente o mais o;.
e abalizado dos seus membros. Dele são as "memórias" a
títulos seguintes: — "América Portuguesa mais ilustrad
outro algum Domínio deste Continente Americano"; -
liantéia Brasílica, médico-hisAirica, dirigida ao conheci,i:
das doenças endêmicas e epidêmicas do país, clima amerii
com remédios próprios do mesmo, descobertos e adquiri •
força de experiência e observação judiciosa e de partir
estudo e reflexão;" — "Discurso ascetico-médico critico:
das virtudes morais políticas seja mais preciosa — a Prudi
ou a Temperança?" — "Oração acadêmica panegírica à
gada do governador e capitào-general Gomes Freire de An ¦:
em cinco dias desde a província de Minas-Gerais ao Pi,
Janeiro; na ocasião em que os Acadêmicos Felizes dissert;
no seu palácio sobre as virtudes de um herói português".

Alguns dêsess trabalhos existem na Biblioteca Nacioiu,

ACADEMIA DOS SELETOS
V

Fundada também no Rio de Janeiro, celebrou uma reunião
única: a 30 de janeiro de 1752, em honra do governador Gomes
Freire de Andrade, conde de Bobadela, que a presidiu.

Congregando os homens mais ilustres da cidade nessa
homenagem ao famoso capitão-general, realizaram os Seletos
uma sessão magna literária em que foram empregados, informa
o cênego Fernandes Pinheiro, "Jôda a pompa e esplendor eom-
patíveis com as circunstâncias do país".

Os trabalhos dos acadêmicos, constantes de poemr.;. em
vernáculo, castelhano e latim, foram publicados em Lisboa, dois
anos após aquela reunião, pelo ouvidor de Paranaguá, Manuel
Tavares de Siqueira e Sá. Formam uma poliantéia de 3S3 pá-
ginas, com o título "Júbilos da América na gloriosa exallução
e promoção do ilustríssimo e exmo. sr. Gomes Freire dc An-
drade, governador e capitão-general das capitanias do Rio
Minas Gerais e São Paulo, ao posto e emprego de mestre de
campo general e primeiro comissário da medição e demarcação
dos domínios meridionais americanos entre as duas coroas fi-
delissima e católica".

A Feliciano Joaquim de Sousa Nunes, autor de um Dis-
curso crítico, poéAco e histórico contra a loquacidade vaidosa,
a favor do silêncio prudente", é que se deve a instalação do
grêmio. Foi éle o seu inspirador e, também, autor de uma oração
panegírica ao seu amigo e protetor Gomes Freire.

Aberta a sessão, foram logo os assuntos divididos pelo
presidente em três categorias e distribuídos, sob a forma de mó-
ximas, entre os acadêmicos. Visavam tod-os ã pessoa do home-
nageado. As máximas eram: umas cristãs — "a primeira parte
do tempo para Deus: fundar casa em Deus; atribuir tudo a
Deus; o que se dá a Deus dá-lo .totalmente; a virtude de ';uem
governa deve ser pública" Outras políticas — "a verdade é a
alma das ações; do povo sô o respeito; fazer-se temido pela
justiça e amado pelos benefícios: vagaroso em resolver, cons-
tante em executar; merecer o prêmio, mas nâo pedí-lo". Outras
ainda militares — "a verdadeira glória pelas armas; amar
igualmente a honra e o perigo; na paz e ua guerra a mesma
vigilância valor e diligencia seguram a vitória; do inimigo re-
ceiar sempre".

A Revista Popular, tomo XV, ano 1862. publica ampla no-
tícia desse conjunto de tão fugaz existência. Assina-o o erudito
J. Norberto. Depois de aludir à idéia da sessão solem em
honra do herói lusl.-ano, relata o seguinte "... No dia mar-
cado, 30 de janeiro de 1752, um brilhante concurso afluíu ao
palácio do governador; todas as classes da cidade aí estavam
representadas: era o povo e a nobreza da colônia, e o clero
tão Instruído naquele tempo, vinha também depor aos p"--í do
virtuoso Gomes Freire de Andrade as produções de seu espíiito,
os versos compostos em latim, espanhol e português, sob o
título de musa jesuíta, beneditina, seráfica e carmelitam No
meio dessa ilustrada multidão dis.'inguia-se a figura no^re e
elegante do governador, rodeado dos seus ajudantes de ordens
e das principais autoridades; e entre os acadêmicos, que ti-
nham à sua frente o seu presidente e o seu secretário, viam-se
varões distintos não só pela sua posição na sociedade como .'elos
s-eus conhecimentos e talentos. Contavam-se entre eles o eve-
rendo Dr. Miguel da Costa Ribeiro, que como poeta e o:.»clor
gosava da estima dos seus convemporâneos; o capitão Tutnás
José Homem de Brito, militar brioso, que cultivava as n..isas
t que por sua conversação amena e instrutiva sabia ani- n*-**-**'
simpatias; o reverendo reitor Antônio Nunes de Siqueira. iues-
tre da capela, examinar sinodal e estimado pela sua fina crítica.
por seus versos, compostos em várias línguas, e por seu apurado
gosto pela música; o dr. Francisco de Almeida Jordão, «a-
dutor de muitas obras cientificas; o dr. Mateus Saraiva, pré-
físico-mor, tão célebre pela sua ins.Vução como pelo seu estilo
difuso e gongórico; o erudito dr. Simão Pereira de Sã, procura-
dor da coroa e fazenda, que gozava dos foros de historiador;
os drs. Antônio Antunes de Menezes, Fernando José da Cunha
Pereira, Francisco Corrêa Leal, João de Castilho de Sousa Bo-
tafogo, Pedro da Silva Rosa e Tomás Rubi de Barros Bamto;
os padres-mestres Antônio José Gomes da Costa, Dommgos
Lourenço de Castro e Rodrigo de Setxas Brandão; o capitão An-
tônio da Silva Cordeiro; os freires Manuel de Nossa Senhora
do Monte do Carmo e Manuel da Encarnação, por autonomásia
o clérigo; bem como José Pereira Leão, que, sem pergamin**^
buscava esconder-se sob o anônimo". Figurando entre os assis-
tentes estavam mais. segundo Norber.b, a poetisa cega Angela
do Amaral Rangel, de que nos fala nas -Brasileiras Célebres.
e o futuro cantor do Uruguai, José Basílio da Gama, então com
á idade de 12 anos.

Não sabemos de nenhuma outra reunião dos acadêmico**-'
Seletos, além da que promoveram para homenagear o governa-
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rior da capitania, cujas virtudes c ações cantaram em prosa e
vtla). Como disse Fernandes Pinheiro, "dissipando o fumo dos
turíinilos, findos os convencionados aplausos, díssolveu-se a aca-
íifinin, e sôbre emperrados quietos giraram as brônzeas portas
tio innplo da? letras brasíllcas".

ACADEMIA BRASILICA DOS RENASCIDOS
VI

Sob os auspícios do vice-rei, sexto Conde dos Arcos, esta-
belíiceii-se na cidade do Salvador, a 6 de Junho de 1759, essa
editoração, revivescêncía dos Esquecidos, A data escolhida era
a (io nniversário de el-rei D. José, vítima de um atentado a 3
cíe setembro do ano anterior. "O sucedido" — reparou alguém
_. vinha a propósito para as manifestações de cortesania".

Procurava-se justificar o aparecimento do cenáculo com
a -necessidade de erigir um padrão de alegria que sentiram os
Habitantes cia Bahia com a notícia do perfeito restabeleci-
mento de Sua Majestade Pidellssima, depois da perigosa
enfermidade e o do seu afeto à real pessoa". Constam essas
palavras dos estatutos aprovados na primeira reunião. Junto
aos mesmos se lém os nomes dos acadêmicos, cm dois cata-
logcs alfabéticos.

foses estatutos, elaborados pelo presidente da companhia.
foram oferecidos pelo Visconde de S. Leopoldo ao Instituto
Histórico e Geográfico Brasileiro, cuja revista os editou cm seu
tomo 45, parte 1.°. Em obediência aos seus parágrafos XVII.
XVIII e XIX, elegeu a academia sua padroeira a Nossa Se-
nhora da Conceição; seu protetor a D. José I, rei de Portugal
e Algarves; e para seu Mecenas ao secretário de Estado, Se-
bas.ião José de Carvalho e Melo. Propunha-se escrever a his-
tóiiíi universal da América Portuguesa (eclesiástica e secular;
geográfica e natural; política e militar) e com esse intento ce-
lebrou quinze sessões, da data da sua instalação a 26 de abril
de 1760. Foram ditas sessões, além da inaugural: a 4 e 13 de
agosto; 1. 15 e 28 de setembro; 18 e 27 de outubro; 10 e 24 de
novembro de 1759; 31 de março, 12 e 26 de abril de 1760, quando
hc extinguiu.

Iniciando os seus trabalhos, contou, desde logo, quarenta só-
cios efetivos e setenta e seis supranumerários. O selo de que
usava em todos os seus despachos, cartas e diplomas, represen-
tava ;i ave fènix, fitando os olhos no sol, com a letra — multi-
plicado dies — c na circunferência o título — Acaãem. Brasil.
dos Renascia.  Em seguimento do fênix, estas palavras de
Claucliano:

"Conveniunt aciuilae, cuntoe gue ex orbe vQlucres, Ut solis
ronnitentnr aveia ."

Da eleição para os vários cargos resultou: presidente — José
Mascarenhas Pacheco Pereira de Melo; censores — João Bor-
ges cie Barros, João Ferreira Bitencourt e Sá, Frei Inácio de Sá
e Nazaré e José Pires de Carvalho e Albuquerque; secretário —
Antônio Gomes Serrão Castelo-Branco, fidalgo da casa real e
sargento-mór do terço de auxiliares do Recôncavo; vice-secre-
tário — Bcniarrtino Marques Almeida e Arnizau. O primeirocensor, informa Varnhagem, deu à publicidade em Lisboa um
livro com o título — Relação Panegirica —, no qual se enfel-
xaram as orações e poesias proferidas no grêmio por ocasião da
morte cio rei D. João V.

Os lugares de censores eram considerados egrégios e os
mais úteis na associação, sem dependência nenhuma do di-
retor. Tinha este assento em uma cadeira de braços entre
eles,

A Academia pertenceram dezoito padres ínacianos e desem-
bargadores, fidalgos, pregadores, professores, militares e di-
versas outras figuras eminenJes na sociedade colonial de Sã
Salvador, Antes da sua instalação solene, muitos desses ele-
mentos estiverem reunidos em casa em casa de Mascare-
nhss a 19 de maio dc 1759 — esclarece o historiador Alberto
Lamêgo. a tiuem devemos o aparecimento, em 1923, de exce-lente estudo sôbre a fundação e trabalho inédito do grupobaio no.

Noiiciando o ato inaugural, diz-nos J. Lúcio de Azevedo; —"Inidou-se a celebração indo os acadêmicos incorporados jurara Condição Puríssima, na capela-mor da igreja dos Carmeli-tas ealçados, em mãos do Provincial, padre-mestre frei Joãodos Róis, depois do que, subiram ao salão do convento, adere-
çacio com arte, onde cm presença de numerosa assembléia seexecutou o programa lüerário. Tão copioso este que, começan-do as três da tarde, se prolongou até iguais horas pela noiteadiante, e teve de prosseguir no seguinte dia, por não estar es-
gotario o elenco das peças a recitar".

Silvai, epigramas, sonetos, glosas, décimas e outras compo-siçor-s foram lidas, destacando-se nesse torneio os acadêmicosSilvestre de Oliveira Serpa, José Corrêa da Costa. FranciscoAlvares de Pina Bandeira e Mendonça, João Borges de Barros,Daniel Vieira otoni, Francisco Xavier Feijó. Amaro Pereira dePaiva, José Mirales, José dos Santos Cosme Damião. José deuímira, Antônio de San.u Maria Jaboatão, Manuel Xavier Alae Bento Luiz Pereira de Lencões. cujos trabalhos divulgou-oLariicgc em sua erudita monografia.Vale transcrever os trechos adiante do discurso do pre-siuente, os quais dão bem uma Idéia do estilo que então sepraticava: ..."Ainda que ocupo o primeiro lugar", — diz êle
^reconheço que merecia o ultimo. Nem por isso me atrevoa crismar injustiça a vossa eleição; louvá-la seria vaidade: im-nurrna-ia, atrevimento. Fugindo de ambos os vícios, podiaro supor a minha dita um daqueles dons, que distribuía aouiina às mãos cheias, cem os olhos vendados; porém entre.amos do cultos e tio católicos n&o devo eu adotar uma dou-t mai qUe &# ser/e de j^ria ao entendimento dos mesmos..«únicos". E prosseguindo: ... "Quando o exército se compõee soldados tâo Inteligentes e tão veteranos, o Oeneral nâo éPj eciso para o Governo; é somente uma cerimônia do costume.

ram°S 
exemi>los de exércitos que com tais camaradas vence-• i as batalhas em nome dos seus generais, depois de mortos,' que nâo necessitavam para as maiores empresas mais doi o seu próprio espirito. Eu também, amados companheiros,

,: sou mnl« que vosso sócio, nâo .«.-rei mais exerelclo que o', osso discípulo, mas encherei o lugar de presidente, para
!, \mwa<> tome de vós llçóes, vendo este portentoso milagre"a vossa companhia e da vossa instrução",
renh ** LislKa, a 3 de junho de 1758, conduzia Masca-¦mas, nomeado Conselheiro ultramarino, instruções reser-

vadas para proceder a seqüestro nos bens dos jesuítas "e dar
nova forma de governo às índias, substituindo por párocos os
missionários e introduzindo nas aldeias a administração civil".
Mas ao chegar às plagas baianas a 27 de agosto, apôs uma
travessia cheia de incomodidades e perigos, em que o navio
que o transportava fora acossado por tempestades medonhas,
procurou, com cspanA da metrópole, aliar-se aos discípulos de
Lolola, acs quais antes acusara do crime de lesa-magestade. Ao
tempo de desembargador da Suplicarão, proferira a famosa
sentença pela qual, em 1757, "foram condenados ã pena última
vinte e seis pessoas e às de açoites, prisão e degredo, muitas
outras",

Suas amistosas relações com os Jesuítas e oficiais franceses
provocaram a ordem regia de 22 de outubro de nar>, em virtude
da qual era entregue ao governador de Santa Catarina, Fran-
cisco Antônio Cardoso de Meneses. Recolhido à fortaleza de
Santo Antônio, na ilha dos RaJones, ai permaneceu até 1777.
No ano seguinte, passageiro da nau Nossa Senhora da Ajuda,
regressava à Pátria, tendo sido essa viagem, que consumiu
cento e quarenta e seis dias, mais tormentosa ainda que a em-
preendida para o Brasil.

Favorito e vítima do marquês de Pombal, era o conselheiro
Mascarenhas "um espírito superior, dotado de ardente ima-
ginação". (A. Lamêgo). Pertencera, na Europa, a diversas
associações literárias e científicas, tendo sido presidente da
Academia dos Ocultos de Lisboa. Com a sua reclusão, dissol-
veram-se os árcades baianos.

Cenáculo de poe.ias falhados, na opinião de Lúcio de Aze-
vedo, entre os quais "não se nos depara um só nome que sobre-
!eve a mediocridade", exclama, por outro lado, o autor de
Terra Goitavá, a Academia Brasílica dos Renascidos deixou,
contido, das suas locubrações alguma coisa de registro. A seu
influxo, D. José de Mirales, tenente-coronel de um dos Re-
gimentos da Guarniçaõ da Bahia e acadêmico numerário, com-
pós a História Militar do Brasil, desde o ano de 1549, em queteve princípio a fundação da cidade de S. Salvador, até o de
1762. Folheamos na Biblioteca Nacional o exemplar da coleção"Benedito Otoni", organizada pelo dr. José Carlos Rodrigues,
doação do dr. Júlio Benedito Otoni. São duzentas e treze pá-
ginas bem impressas e um índice alfabético. Não traz a data
da edição).

Do censor José Pires de Carvalho e Albuquerque é o poemaCulto Métrico —, escrito em louvor da Virgem Maria e com-
posto em 1760 nas oficinas tipográficas de Francisco Luiz Ame-
no, em Lisboa. São igualmente referidas: as Memórias ãe S.
Vicente, por frei Gaspar da Madre de Deus; e- Desagravos áo
Brasil e Glórias de Pernambuco, de D. Domingos do Loréto
Couto, publicades em 1902 nos Anais da Biblioteca Nacional. Em
carta dirigida ao secretário da academia, assim manifestou-se
o autor: "Escrevi esta História estribado em verídicas informa-
ções de pessoas de 80, 90 e 100 anos; nas observações e exames
que fiz, quando fui visitador geral deste Bispado; nos casos e
sucessos que presenciei, de que há milhares de testemunhas;
em alguns memoriais que porventura me vieram às mãos e em
notícias que extrai das secretarias e cartórios. Pouco me vali
dos livros que tratam do nosso Brasil, porque neles há muitas
diminuições, muitos defeitos, muitas fábulas e bastantes calú-
nias. Estas me obrigaram a dar o meu livro o título de Desa-
graves do Brasil, assim como Glórias de Pernambuco, às ilus-
rrissimas ações dos seus naturais".

Há também alusão ao plano de um poema épico sôbre o
clescobrimen.b do Brasil, elaborado pelo acadêmico supranume-
rário, padre Domingos da Silva Teles.

De assuntos graves e sérios, alguns científicos, de mistura
com temas fúteis e supersticiosos, cogitaram os Renascidos.¦A maioria" — assinala José Veríssimo — "verdejava ou fazia
prosa oficial ou acadêmica. Glosando motes, versificando te-
mas preestabeleeides ou também amplificando retòricamente
assuntos oferecidos aos seus curtos engenhos, nenhum destes
versejadores ou prosistas tinha virtude literárias por que per-
durasse na memória dos homens e as suas obras, ainda as im-
pressas, é como se não existissem".

Não cremos, em que pese à opinião do sisudo crítico, sejam
assim tão despiciendas.

— Para maiores informes acerca da Academia Brasílica
dos Renascidos vejam-se o trabalho de Alberto Lamêgo, já
citado, e o de Max Fleiuss, na Revista Americana, ano de 1917.

No seu opúsculo, o historiador fluminense dá-nos a co-
nhecer cartas inéditas ãe Cláuáio Manuel da Costa, frei Gaspar
da Madre de Deus e D. Domingos ãe Lorêto Couto, em que
agradecem a sua eleição de supranumerários, São documen-
tos adquiridos pelo eminente poligrafo em um alfarrabista
português. Dos mais preciosos são, por exemplo, os elementos
forneciãos pelo sonetista mineiro, porque fazem luz sôbre ponto.
controvertidos da sua vida. Assim é que menciona. Cláudio a
data exata do seu nascimento — 5 de junho de 1729 — eo lugar

o distrito de Vargem. no áispaão ãe Marana. Alude também
à sua obra dramática, ãe que, segundo Veríssimo, antes nâo
havia noticia.

ACADEMIA CIENTIFICA DO BIO DE JANEIRO
VII

Sob os auspícios do marquês do Lavradio, vice-rei do Bra-
sil, instalou-se no Rio de Janeiro a Academia Cientifica. A
sua primeira sessão realizou-se em 18 de fevereiro de 1772, Foi
seu fundador e presidente o médico do vice-rei, José Henrique
Ferreira; secretário, o cirurgião Luiz Borges Salgado. Com-
punham ainda o cenáculo os médicos AnJõnio Freire Ribeiro
e José Gonçalves Muzzi; os cirurgiões Maurício da Costa, lide-
fonso José da Costa Abreu, Antônio Mestre e Luiz Borges Sal-
gado; os boticários Antônio Ribeiro de Paiva e Manuel Hen-
riques de Paiva e o agricultor prático Antônio José Castrloto.

Manteve correspondência com a Academia Real de Ciên-
cias da Suécia e, pela natureza das questões de que se propunha
tratar, reputava-a o visconde de S. Leopoldo a mais eficiente de
todas as que entre n s florescem naqueles idosos remotas. A
seu cargo tomou assuntos de física, química, história natural,
medicina, cirurgia e farmácia, como também de agricultura
e quanto se relacionasse com o interesse geral da colônia luso-
americana. Segundo Monsenhor Pizarro, citado por Max Fleiuss,
deve-se a ela a cultura do anil, da cochonilha, do cacau e do
bicho da seda eni nosso pais. "Tinha esta academia um horto
denominado Botânico, na cerca do colégio dos antigos Jesuítas,

o qual servia de hospital militar, de cujo horto era insp-.br o
sócio Antônio José Castrloto. Reuniam-se os sócios todas as se-
manas e nas suas sessões tratavam-se diversos assuntos cien-
tíficos; colheram-se delas frutos utilissimos e foi em uma das
suas sessões que o diretor da classe de cirurgia denunciou e ex-
pôs que, viajando pela campanha de S. Pedro do Rio Grande
do Sul, um espanhol que o acompanhava, o qual residira no
México, lhe fizera observar os bichinhos da cochinilha BÔbre
as grossas folhas da urumbeba (cartu opuntia); foi escutado
com admiração e entusiasmo, expediram-se ordens para aquela
província para preparar-se porção dêssses insevos, remetidos
pelo vice-rei para Lisboa houve em resposta que, pelas experiên-
cias, se achava ser tão boa como a fina da América Espanhola.
Com idêntico empenho se promoveu a propagação do bicho da
seda, alimentado com as folhas da tataiba (morus tintoria) e de
que resultou seda de boa qualidade; remeteram-se para aquele
continente doze caixotes com plantas de amoreira para se
repartirem pelas pessoas mais curiosas, recomendando que
logo que houvesse folha suficiente se lhes remeteria a semente
do bicho da seda," O mencionado visconde, de quem extraímos
essa referência, ã página 66 do tomo I da Revista do Instituto,
indica, para ser consultado, o ofício do vice-rei datado de 9
de outubro de 1781 e existente no arquivo da extinta proven-
doria da fazenda da província de S. Pedro, livro 5.° do Reg,
Oer., ils. M.

A academia teve curta duração, mas nem por isso,
como vimos, destituída de u.Blidade no meio em que surgiu e
atuou. Resultado da benéfica influência dos seus trabalhos, é
considerada a obra — "Flora Fluminense" — do religioso fran-
ciscano José Mariano da Conceição Veloso.

SOCIEDADE LITERÁRIA DO RIO DE JANEIRO

vm
Sucedeu à Academia Científica, em 6 de junho de 1786.
Foi igualmente efêmera a sua existência, pois apenas fun

cionou durante seis meses. Fundou-a o mestiço Manuel Inôcio
da Silva Alvarenga, mui justamente apontado com um dos
melhores engenhos poéticos de quantos compunham a brilhante
e infortunada plêiade mineira.

Contando com as graças do vice-rei Luiz de Vasconcelos
e Souza, res.bbeleceu a parceria extinta, agora sob nova deno-
minaçào, "Dela" — esclarece José Veríssimo — "foi secretário
e porventura a alma". As sessões realizavam-se no primeiro
andar do prédio n.° 78 da rua do Cano, hoje 7 de setembro.
No segundo residia Silva Alvarenga, "encarregado de zelar os
objetos de história natural e a biblioteca".

A associação pertenceram, além desse poeta, João Marques
Pinto, mestre régio de grego; o médico Jacinto José da Silva;
o cirurgião Vicente Gomes; o mestre de latim João Manso e
Mariano José Pereira da Fonseca, futuro marquez de Maricá,
vulgo "Dr. Biscoito".

Vindo, porém, substituir no governo da colônia o fidalgo
português e vice-rei liberal, começou o conde de Rezende a
suspeiJar das reuniões daqueles letrados. E' que já o impressão-
navam os sucessos da inconfidência mineira... E assim, deter-
minando o fechamento da corporação, que supunha um clube
de jacobinos, fêz recolher preso à fortaleza de Santo Antônio
aquele que era toda a vida da sociedade. Durante mais de dois
anos esteve ali detido o festejado cantor de Glaura, até que,
pobre e enfermo, devolveram-no à liberdade.

Essa agremiação, segundo Sílvio Romero, deve ter sido a
mesma suposta Arcádia Ultramarina. Divergem os autores sô-
bre a existência desta última; entre ou.'ros, podemos citar o
conego Fernandes Pinheiro e Joaquim Norberto de Sousa e
Silva. Contesta José Veríssimo que, com esse nome, tenha ela
se instituído entre nós. Noticia-lhe. entretanto, Ferdinand
Wolf o aparecimento nestes termos: "Elle fut fondée à Rio de
Janeiro sur le modele de 1'Arcadie italiene par les poè.tes Silva
Alvarenga et José Basilio da Gama. Le suecesseur du Mar-
quiz de Lavradio, le vice-rei Don Luís de Vasconcelos e Sousa,
était grand amateur de littérature et protegeait particulière-
mente Silva Alvarenga. Ce fut sous son égide et celle de l'ovê-
que Don José Joaquim Justiniano Mascarenhas Castelo Branco
que 1'Arcadia Ultramarina prit naissance". — Em que ano.
pergunta-se, Jeria então florescido essa sociedade? em 1780? eni
1783? O que é incontestável, pondera Sílvio Romero, é que em
1768 Cláudio Manuel da Costa já se intitulava árcade ultra-
marino...

O discurso recitado em 6 de junho de 1787 por Joaquim Jcse
de Ataíde. presidente do grêmio, é um relato das atividade da
companhia no primeiro ano de sua existência. Como necessi
dade primordial, projetou cuidar das epidemias e moléstias
endêmicas do país, tomando para modelo "a recomendável obra
das observações de Caligorne sôbre as moléstias epidêmicas e
endêmicas da ilha de Minores", vertida para o vernáculo a
primeira parte; delineou e empreendeu a descrição física e eco-
nômica do país; redigiu u'a memória sôbre o eclipse toJal da
lua, verificado a 3 de fevereiro daquele ano e outra "em que
se dava conta do que havia observado no tempo do eclipse, com
que atenção e com que miudeza é notada a obeuridade ou apa-
rição até das mais mínimas fases deste planeta"; uma deter-
minaçáo da "verdadeira longitude do Rio de Janeiro, até aqui
duvidosa"; outra memória "sôbre as fricções, meio, ainda que
simples, eficaz em muitas circunstâncias"; duas mais a 22 de
março, sendo "uma sôbre o calor da terra fisicamente conai-
derado e outra sôbre o fogo central"; "observações meteoro-
lógicas feitas no mês de fevereiro por espaço de seis anos suces-
sivos, em que se mostra por cálculo evidente ser este o mês de
maior calor no nosso país"; projeto de análise das "águas da
Carioca para, pelos seus conteúdos, -conhecer a sua salubridade e
os danos que poderiam resultar do seu uso aos habitantes desta
cidade"; método de extrair a tinta do urucu; e, por fim exame
dos danos e proveitos do uso da aguardante e dos licores es-
pirituosos.

Numa época então considerada da mais crassa ignorância,
não há como deixar de reconhecer a boa e patriótica intenção
com que se estabeleceu e trabalhou a Sociedade Literária
do Rio de Janeiro.

Na metrópole não se fazia nem se fêz coisa melhor; e
piores que os de lá não foram, por certo, oa árcades baiano?
e fluminenses, gabados uns mais e outros menos, mas pre-
cursores, igualmente, de todas as companhias de homens de
letras.
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SANDALO
A Antônio Egas Moniz Barreto de Aragão

Quente, esdrúxulo, ativo, emocional, intenso,
o sandalo espirala, o espaço ganha, berra...
e eu, que sôfrega o sorvo em longos haustos, pensa
sêr ele a emanação da volúpia da Terra.
Odor que o sangue inflama e que um desejo imenso
de prazeres sensuais em nossas almas ferra,
quer perfume o brancor de um rendilhado lenço,
quer percorra, a cantar, as brenhas, o ermo, a serra.
Quando o aspire a embriaguez em mim se manifesta,
e ebria do amor transponho a virentíal floresta,
onde a Luxuria; como uma serpente, assoma...
Há rumores marciais, sangrentos, agressores,
de trompas, de clarins, cometas e Jambores,
na forte exhalação deste infernal aroma.

DENTRO DA NOITE
A Aníbal Cardoso de Castro

As laranjeiras estão floridas
e, sob o véu alvo do luar,
de branco assim todas vestidas,
parecem virgens a caminho para a altar.
A alma nos fica inteiramente preza
de um místico languor,
ao perfume r,ue exhalam na deveza
os laranjais em flor.
Há um ruido de oração, de longe em longe,
anda o hyssope da Lua aspergíndo todo o ar,
e o Vento reza como um velho monge,
para no altar da sombra as arvores casai,
Enquanto a noite fulge toda acesa
para a festa do Amor,
vão desfolhando as flores da pureza
os laranjais em flor...

SENSUAL

Quando, longe de vi, solitária, medito
neste afeto pagão que envergonhada oculto,
vem-me ãs narinas, logo, o perfume exquisíto
que o teu corpo desprende e há no teu próprio vulto.
A febril confissão deste afeto infinito
há muito que, medrosa, em meus lábios sepulto;
pois teu lascivc olhar em mim pregado, fito,
ã minha castidade é como que um insulto.
Si acaso te achas longe, a colossal barreira
dos protestos que, outrora, eu fizera a mim mesma
de orgulhosa virtude, erige-se altaneíra,
Mas, si estás ao meu lado, a barreira desaba,
e sinto da volúpia a ascosa e fria lêsma
minha carne poluir com repugnante baba...

OLHOS PÉRFIDOS
Olhos da triste cor dos ambientes mortuários,
onde paira uma luz de cirio a tremular;
eu um dia supuz que fosseis dous alveáríos,
porque havia um sabor de mel no vosso olhar.
Como no espelho arcoal de pútridos aquários
ã ncite se reflete o fulgor estelar,
a vossa podridão, olhos fatais e vários,
vem, ás vezes, um lume estranho iluminar.
Vejo, si em vosso todo acaso o olhar afundo,
que, em vós, como no horror de um lodaçal imundo,
geram-se ocultamente os micróbios de um mal.
E eu, oue buscava abrigo á alma desiludida.
toda me untei de lodo, infeccionando a vida,
ao contágio da vossa emanação Iethal!

J| B«'r, *': (^«Í^^^T^B I *V

Gilka Machado

ESPIRITUAIS

Do meu amor por ti como contar-te a história,
si nem sei desde quando em meu cérebro o trago,
erguido assim como uma igreja merencoreo,
da qual tu sempre foste o milagroso orago?
De há tanto não te vêr, apenas, na memória,
conservo do teu rosto um simulacro vago,
e, como desse amor góso supremo e glória,
lembro de um teu sorriso o espiritual afago.
O meu amor por ti é intangível e puro,
desprovido dc ardor, desprovido das anciã»
dos prazeres carnais, efêmeros e escassos.
AmÔr em que o meu sêr totalmente depuro,
amor que te dedico através das distâncias,
como um sol a outro sol, através dos espaços.

ÍNTIMOS

A Cândida Muniz Barreto da Costa

Minha avozinha, minha avozinha.
hoje quão longe de mim te estás!
Que linda Mágua se me avisinhu
e me recorda os primaveraes
dias vividos na infância minha,
dias que nunca voltarão mais.
E dessa estância do meu Passado,
s*o tu perduras por sobre as minas,
e erguendo o vulto sereno e amado
toda a povoas, toda a iluminas.
Ah! como é doce ao meu sêr maguado
essa lembrança que lhe propinas!
E" que, na fase da minha infância,
me foste sempre qual protetor
anjo que, sòbrc o meu mal, minha anciã,
azas abria dc nivea cor;
e inda hoje. ausente, pos.a à distância,
lanç»s-me o palio do teu amor.

Mesmo da infância pelos caminhos
tive os aculeos dos dissabores,
transpuz misérias, transpuz maninhos
desertos negros e aterradores,
que tu, cuidosa, com teus carinhos,
alcatifavas de olentes flores.

Sempre do góso para a anciedade
aos lábios tive da dôr o fei,
pois, desde a minha mais tenra idade,
foi-me o destino triste e revel;
e só na tua doce bondade
achei na vida um pouco de mel,

Os meus momentos mais enfadonhos
por ti me foram sempre alegrados;
os desenganos trédos, medonhos,
de mim buscavas Jêr afastados,
acalentando meus pobres sonhos
na rede de ouro dos teus cuidados.
E, recordando aquelas antigas
noites, passadas no nosso lar,
em que, vencida pelas fadigas,
ia ao teu colo me aconchegar,
escuto aquelas velhas cantigas
que tu cantavas a me embalar,
Hoje. que o sêr trago envelhecido
pela tortura, pelo cansaço,
e em vão abrigo busco ao vencido
corpo, que sinto morrente e lasso,
punge-me a dôr de náo ter morrido
no fofo leito do teu regaço.

LUNAR

Velhinha bôa, lá vem a lua
subindo, como que a cambalear;
a Noite dorme gelada e nua
e, para o sono lhe suavisar,
sobre o seu corpo desdobra a Lua
largos e longos lençóes tíe luar.
Olhos luzentes, olhos dos campos,
de luz incerta, luz polycor,
além, dos longes do espaço, escampos,
brilham lampireos pelo trevor,
lúcidos olhos, olhos dos campos,
de olhar curioso, investigador.
Andam perfumes sonambulando,
enquanto as cousas dormindo estão;
o vento passa, de quando em quando,

e tudo ao vento estremece, então,
e, divagando, sonambulando,
andam perfumes pela amplidão.
Num largo lago que além se espalma
fulgura todo o lume estelar,
e a Lua ao vel-Io, risenha, calma
e embevecida, põe-se a mirar
a sua sombra sobre a água espalma,
na água flutuando qual nenufar.
Passa do vento a secreta ronda,
dizendo às cousas: "é já manhã!"
enquanto a Lua sobe, redonda,
lembrando um seio (que idéa van!)
e, ao chamamento da estranha ronda,
já tudo pensa no diurno afan.
No entanto é noute; mas, é tão branca
a luz que a Luz lançando vem,
que as cousas todas do sono arranca,
as almas enche de um novo bem.
Per uma noite de luar, tão branca,
pôde ter sono siquer alguém?!
Faz-se na terra uma neva orgia
onde quer tudo se embebedar...

Nota sobra Antologia
da Literatura Brasileira

Contemporânea
Continuamos, no número de hoje. a

publicação da Antologia da Literatura
Brasileira Contemporânea, que, por
motivo alheio à nossa vontade, desde o
ano passado se achava interrompida.
No número de hoje vai incluída uma
das maiores expressões da nossa poe-
sia atual, a brilhante Gilka Machado.
Em números sucessivos, esperamos in-
cluir outros valores ilustres de nossa
letras, inclusive muitos daqueles que
tem sido postos numa injusta sombra
de esquecimento pelo desdém das
igrejinhas e pela indiferéncia das cor-
rentes em modo.

«Com o número de hoje, atinge a
nossa antologia ao número «de oitenta
e vinte e oito prosadores.
autores, sendo cinqüenta e dois poetas

Notícia sobre Gilka Machado
Gilka da Costa Melo Machado nasceu nesta cidade em 12 de março de

1693, e é neta do violinista Pereira da Costa. Foi casada com o poeta Rodolfo
Machado, de quem enviuvou em 1922. Em 1920, apresentou à Academia Bra-
sileira de Letras ao concurso de Poesias, seu livro Poesias (assinado lima
Glauce. Constituída a Comissão julgadora por Humberto de Campos. Aloisio
de Castro e Lauro Muller, foi o primeiro escolhido relator. Deu Humberto de
Campos o primeiro prêmio ao livro Rito Pagão, de Rosalina Coelho Lisboa
(Bruno de Aguilai« e pediu mensões honrosas para os livros Poeaias, de Ilka
Glauce, e Anima Resum, de Prado Kelly (Horatti Vinitii).

Esse concurso trouxe animada e longa polêmica na Academia, tendo sido
o Parecer de Humberto de Campos combatido por Osório Duque Estrada e
Medeiros e Albuquerque, sendo que Osório sustentava ser o único livro que
devia merecer o prêmio o de lima Glauce e Medeiros sustentava ser o de
HoraJii Vinitii. Prevaleceu, a final, o parecer do relator da Comissão. (Vide
Revista da Academia Brasileira de Letras, n." 19-20, setembro-dezembro de 1921)

BIBLIOGRAFIA DE GILKA MACHADO

Cristais Partidos — Rio de Janeiro, 1915, 113 págs., com retrado da
autora.

Estados de Alma — Rio de Janeiro, 1917, 118 págs., com retrato da
autora.

A revelação dos perfumes (conferência).
Poesias (Cristais Partidos e Estados de Alma) — (1915 — 1917) — ja-

cinto Ribeiro dos Santos — Rio de Janeiro, 1918, 237 págs.

Mulher Nua <Peestas> — Jacinto Ribeiro dos Santos — Rio de J.^ei»,
1822, 115 págs.

Meu glorioso pecado — Amores que mentiram, que passaram — Almeida
Torres. Rio de Janeiro, 1928.

—- Carne e Alma (Poemas escolhidosi
Civilização Brasileira S, A. s. d.

Col«eção Benjamim Cos.bi:;:

ALGUMAS FONTES SOBRE GILKA MACHADO
Almaquio Dinür — Mulher Nua — Mundo Lil. — 5-3-923 — 173.
João Ribeiro — Notícias no Alm. Alves — 239 (com retratoi
Estados ãe Alma (Imparcial — 16-5-917)
Poesias (Imparcial 10-3-919)
Mulher Nua (Imparcial 28-3-922)

—• Jonatas Batista — Revista da Academia do Piaui — n.° 2 — págs 110
Nestor Victor — Cartas a gente nova — Cristais Partidos e Estado de

Alma.
Osório Duque Estrada — Critica e Polêmica.
Rev. Sousa «Cruz — Jan. 1920.
Rui Gomes — Mundo Lt. — 5-10-923 — 261.
lasso da Silveira — Da Coroa de Avenca — Terra de Sei — Vol 5°.

pág. IS.
Terra de Sol — 3.° vol. pág. 32 — (Antologia com rejrato).
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antologia da Literatura Brasileira Contemporânea
¦\ Lua, as cousas, de cima, espia, -
e simfora de âmbar, suspensa no ar,
plUíi a noturna terrestre orgia,
.".torna o oleoso licor do luar,

Um requebrados, em bamboleios,
rem gestos lentes, langues, sensuais,
mostram as frondes os verdes seios;
rolara as flores dos laranjais...
,. ebrias, as palmas, em bamboleios,
ríunsam as dansas das bacanaes.

lij sons de beijos pelos espaços,
^ntos lamentos, ais de prazer...
tornam-se os olhos dos astros baços,
riu quando em quando, para não vèr
litços de abraços, que, nos espaços,
£, abraçam todos, num só querer...
Há paina solta nas fronderias,
jíniiia no espaço, paina no chão;
h:, nuvens, no alto, de tão macias,
lixas dc paina julgo que s&o...
,, íi Lua, vista entre as fronderias,
parece um fruto sêr de algodão.

iviantillias brancas, chalés de bruma,
rciam cia Nol.te nos hombros nus;
n céu agora todo se esfuma
ãe. nevoas que erram do espaço à flux.
? a Lua, vista através da bruma,
e um incensório lançando luz.
Há espasmos brancos pelas alturas,
espasma a Terra, o Infinito, o Mar...
iu já des sonhos presa ss tonturas.
sinto-me como que desmaiar.
Escorregando, pelas alturas,
.1 própria Lua desmaia no ar.

TEMPORAL

A Miguel Monteiro

N"o aconchego nupcial dos ninhos silenciados,
sentem de um pezadelo a tetrica tontura,
as aves, despertando aos repetidos chiados
do mato, a se estorcer, dentro da noi.te escura.
Tudo acorda, Há no horror dos céus congestionados
a trágica expressão de uma eterea loucura;
soam, dentro da selva, uivos, lamentos brades.
e o vento os ossos quebra às arvores, tortura.
Do fuzil fura o espaço a fulgida fagulha,
3 fronderia, ao vento, estoura como uma onda,
e logo após se acalma, e logo apôs marulha.
Num frio estilicidio a chuva tomba, agora;
rápido, o raio risca a treva, e estala, e estronda.

e o mato chia.,. e o venJb geme... e a chuva chora.

VOLÚPIA

Tenho-te, do meu sangue alongada nos veios;
;i tua sensação me alheio a todo o ambiente;
fw meus versos estão completamente cheios
do teu veneno forte, invencível e fluente.
Por te trazer em mim. adquiri-os, tomei-os,

o 'ju modo subtil, o teu gesto indolente.
Por te trazer em mim moldei-me aos teus coleios,
üdaíia intima, nervosa e inibida serpente.
Teu veneno letal torna-me os olhos baços,
e a alma pura que trago e que te repudia,
inutilmente anceia esquivar-me aos teus laçoa.
leu veneno letal torna-me o corpo langue,
numa circulação longa, lenta, macia,
a subir e a descer, no curso do meu sangue.

IMPRESSÕES DO LUAR

tu tia praia deserta e no alto a Lua cheia,
O céu calado pende, o oceano, calmo.guaia,
o luar, no azul, no solo e em quanto me rodeia,
i>Õe levezas de gaze e alvuras de cambraia.

"mo está branca, fofa e gélida esta areia!'^ó parece luar porfirisado a praiai" que, frouxo, indeciso, o meu passo vagueia,
"quanto o oceano espuma e um luar líquido espraia,
• límpidess do céu somente a Lua empana,'•ivês a luz. a noite é azul, de lado a lado:¦ •ií no ar um cheiro manso e meloso, de cana

¦ "tida mela, é de mel este oceano indolente.ote luar, assim branco, é assucar derramado...
mie doçura por toda a vastidão do ambiente!

NO CAVALO
Belo e heróico, agitando as veludosas crinas,!líeu ãrdego animal, tens a sofreguidfio«o infinito ~- o infinito haures pelas narinas —
''¦ «em azas obter, buscas fugir do chão.
ilumino-te: entretanto, és tu que me dominas.í. um desejo que espera a humana direç&oa Jua alma, e, transpondo os valos e as campinas,meu sentimento e o teu se compreendendo vão.
Amas o movimento, o perigo, ás distâncias:'««go. sentimental, tens arrojadas ancias,tm tuas veias corre um fervido calor.
Quando em teu corpo íorte o Irágil corpo aprumo« me sinto disposta a lançar-me sem rumo."* ¦"¦"WhU» da Olória e às conquistas do Amor!

IMPRESSÕES DO OESTO

<A uma bailadeira)

A tua dança indefinida,
que me retém extática, surpreza,
guarda em si resumida
a harmonia orquestral da naJureza,
a euritimia da Vida,
Danças...
teus lentos
movimentos
lembram-me o despertar preguiçoso das franças
à carícia das Ventos.

Danças...
teu corpo tem
todas as nuanças
de onda que vai e vem...
Danças... e um movimento ininterrupto c insano
põe no teu ser divinamente humano
palpitações de oceano.

Danças... nas atitudes que ora assumes,
u tua forma delicada, esguia,
sobe, espirala, rodopia,
e se estira... e desliza.,.
fica en.le o olfato e o olhar
a minha sensação que se torna imprecisa,
pots, ou teu corpo ora se vaporiza
ou com certeza todos os perfumes
nele se vieram corporificar.

Danças... ligeira como te aprumas,
como te elevas das cousas rasas,
teu ser enfeíxa nivosas plumas,
teu frágil ser é uma saudade de azas.
Danças e cuido que estejas voando,
pois toda em vôos te transfiguras,
teus membros lembram aves em bando
no anceio das alturas.

Danças.., teus gestos são carícias mansas,
a tua dança é um tateio vago,
é o próprio ta.o dedilhando
as melodias do afago...
Danças, e fico, a quando e quando,
preza de gozo singular;
e sonho que me estás acariciando,
e sinto em todo o corpo o teu gesto passar,

Danças... teu ser é t> imagem da Harmonia,
acorda nele, para meus sentidos,
a alma de todos os ruídos.
Danças... e enquanto meu olhar te espia,
ouvem os meus ouvidos
uma nova, uma estranha sinfonia...
ora encolhendo, ora alongando os braços,
da tua própria cainação arrancas
maviosidades brancas
musicando o silêncio dos espaços.

Danças.., e toda te espreguiças,
t vaes ficando parada...
não se movem teus membros, mas, em cada
linha, tens atitudes movediças;
teu corpo é a dança marmorisada,
quando o quedas assim, por um momemo,
observa nele meu olhar atento
das curvas o bailado.

Danças, os membros novamente agitas,
todo teu ser parece-me tomado
por convulsões de dôrea infinitas...
e desse trágico crescendo
de gestos que enchem o silêncio de ais,
vaes
fmorzando, descendo,
como que por encanto,
preza de um místico quebranto...
danças e cuido estar em ti me vendo.
Os teus meneios
são
cheios
dos meus anceios;
a tua dança é a exteriorização
de tudo quan.o sinto;
minha imaginação
e meu instinto
movem-se nela alternadamente:
minha volúpia, vejo-a torça, no ar,
sensibiliza a quietação do ambiente,
ora a ciescer, ora a mingoar,.
numa flexuosidade de serpente.
a se enroscar
e a se desenroscar.
Em tua dança agitada ou calma,
cheia de adejos, de tremuras, de elasterios.
materializa-se minha alma,
pois nos teus membros leves, quasi etereos,
eu contemplo os meus gestos interiores,
meus prazeres, meus tédios, minha dores!
N&o dances mais, que importa, oh! bailadeira linda!
a tua dança para mim é inf inda,
vejo-me nela, tenho-a dentro em mim,
constantemente assim!

Nos meus gestos retidos vive preza
como na tua' dança extraordinária,
toda a expressão múltipla e vária
da Natureza.
No mais alto prazer, no mais fundo pezar,
ativa esteja, esteja embora langue,
tenho-.e na loucura do meu sangue
para o Bem, para o Ma], a bailar, a bailar!...

SAMBA

Mexendo com as ancas,
batendo com os pés,
trementes os seios
os dentes espiando
a todos e a tudo,
brilhantes,
brilhantes,
por dentro dos lábios,

crioula ou cafusa,
cabocla ou mulata,
mestiça ou morena —
não te ama somente quem nunca te viu,
dançando,
sambando
nas noites de lua,
mulher do Brasil!
Ganzás cascavelam..,
aos uivos das cuícas,
gorgeiam violões...
e vozes se alongam aos céus,
arrazoando,
e dedos arrancam isócronos ruídos
das peles dos bombos,
das palmas das mãos...
Em meio aos terreiros,
que fauna,
que flora!

papoulas e garças,
jaguares e lírios,
cipós e serpentes,
orquídeas e rolas,
jasmins, puraqués;
coleios que enleam,
que são sucuris;
olhares que assaltam em botes feroses;
sorrisos que se alam com brancas plumagens;
roupagens que afloram em vividas cores,
cheirando a baunilha, alecrim,
Em meio aos terreiros,
que sustos,
que fugas,
que astucia,
que heroísmo,
brasílea morena,
em iodo o teu corpo,
que mingua,
que cresce,
que sobe,
que desce,
assim desmanchado
num sapateado!
Brasílea morena,
parece que o chão
se move, ao teu samba,
te anseia, te busca,
te quer devorar!
Brasílea morena,
que forte atração
exerce em teus membros a terra em que vlças!
Se dentre o remoinho das fartas anáguas
te vejo girar,
morena,
suponho
que estás submergindo,
que o solo te absorve,
que vais acabar...
Em meio aos terreiros,
teu vulto mareja,
teu vulto são ondas de ritmos remo os:
endas errantes de nostalgia,
ondas rebeldes de revolta;
ondas invasoras de conquista,
ondas pensativas de montanhas;
ondas arfantes de rio;
ondas tímidas de carne;
ondas preguiçosas.
ondas precipitadas,
ondas de tentação!
Em meio aos terreiros,
teus membros trigueiros,
têm curvas de gestos
indetermina veis;
curvas que incham a pensai-
a fundo,
curvas que são da esfera deste mundo
e fazem noutro mundo acreditar;
curvas que de tal modo se procuram,
curvas cheias de tal palpítação,
que vejo em teus quadris desalinhada a Terra
dançando a dança da procreação
Ganzás cascavelam,
aos uivos das cuícas,
gorgeiam violões...
e vozes se alongam aos céus
arrazoando,
e dedos arrancam isócromos ruídos,
das peles dos bombos,
das palmas das mãos...
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Carta a Augusto Linhares
Tendo lido, num dos últimos suple-

mentos dominicais do "Correio da
Manhã" um artigo de Augusto Linha-
res sobre uma edição das obras de Rai-
mundo Corrêa, artigo este que já hou-
vera sido publicado, tempos atraz,
pelo "Jornal do Comércio", creio ser
oportuno que venha a lume a carta que
por aquele motivo dirigi àquele senhor,
e que é a seguinte;

Ilm". Sr.
Augusto Linhares.
Prezado Senhor:
Folheando a revista 'Autores e Li-

vras" deparei com uma explicação do
críJico Múcio Leão a respeito de uma
sua edição das "Poesias Completas de
Raimundo Correia".

Procurei saber quem o articulista
que descobrira defeitos tão importan-
les naquela edição e ler o artigo, com-
parando as críticas com os provávev?
erros do organizador de uma obra tão
séria e de tanta responsabilidade. E
posso confessar, Dr. Augusto Linhares,
que fiquei abismado! As criticas fei-
tas pelo Sr. àquela obra são inteira-
mente destituídas de fundamento!

Eu. que sempre admirei o seu tfra-
balho e o seu esforço para ser urn
bom escritor, tive uma decepção! Como
será possível uma tão evidente falta
de auto-crítica. uma tão grande le-
viandade!

Como pode um homem d? letras
como o senhor se expor de maneira
tão ingênua ao julgamento dos outros
e da posteridade?

Náo posso compreender como uma
pessoa de mediana inteligência possa
não ter entendido as notas tão cia-
ras no rodapé de cada .soneto, ein que
Múcio Leão indica as sucessivas varia-
ções pelas quais cada um deles foi
passando nas diversas edições. E' de
uma clareza meritíiana!

O soneto Pesadelo pos-uia, quando
incluído uo livro "Aleluias", ("Alelui-
as" é um livro de poesia ãe Riimuti-
do Corrêa atuerior ã reunião sele-
tiva a que o poeta denominou "Poe-
sias") o título: Caucliemar. Posterior-
mente. Raimundo, ao incluí-lo no li-
vro "Poesias", mudou o seu título paraPesadelo. Isto está lógico, claro, ex-
plicito na edição de Múcio Leão, Qual-
quer criança compreenderia. Vem então

o Sr. e declara que o título Pesadelo
foi inventado por Mücio Leão!

E' incrível! E' formidável!
E assim vão se sucedendo os exem-

pios citados por V. S„ revelando ou
uma escuridão mental completa que
lhe impossibilitasse o entendimer jo ou
então uma deliberada intenção de men-
tir, fiada na preguiça do leitor para
constatar a mentira.

Só hã um modo de compreender sua
atitude, e neste caso, acho que o Sr,
agiu com grande sutileza.

E' a possibilidade de haver uma
desavença entre V. S. e Múcio Leão.

Eu, que sou um pobre leitor de
versos, não estou ao par das relações
entre os intelectuais. Se V. S. consi-
dera o autor daquela edição seu ini-
inigo. en.'ão V. S. agiu admirável-
mente, de maneira louvável e copiável.

Já que uns poucos defeitos, descul-
páveis em qualquer obra, (erros de re-
visão, excesso de pontuação nos ver-
sos da 1." fase, etc.) não justificariam
um ataque violento como o que V. S.
desferiu, a única maneira de enrique-
cer a argumentação era recorrer a
mentira. Como as fins justificam cs
meios, a perfeição do atactue justifica
a falsidade que o estrutura, Neste pon-
to, V. S. é um triunfador. Soube mo-
delar a lama como não conseguiria
Rodin.

Mesmo porque a maioria daqueles
que leram e lerão o seu ataque r.âo
terão a curiosidade de comparar a
crítica com a obra ou procurar a res-
pos.a à verrina. Contcnuir-se-ão com
o palavrório. o fogo de pólvora que é
o espetáculo do pugilan». S-? o critica-
do teve a sensatez e a superioridade cie
desconhecer o nome do seu inimigo,
poude escapar de ser aumento des
vermes que farejam as polêmicas, as
discussões, as lutas gratuitas.

Porque, infelizmente. Dr. Linhares,
polêmicas como a que V. S. quiz iniciar
não são degraus para a glória de es-
critores obscuros.

Para èstss o melhor caminho ainda
é o trabalho honesto, o esforço desin-
teressado, que fez a glória de todos
aqueles que hoje possuem o seu nome
aureolado como verdadeiros represen-
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tantes da crítica. E' um Araripc Júnior,
é um José Veríssimo, é um Millie,', um
Buarque de Holanda, um João Ribeiro.

A propósito de sua crítica sobre a
não oportunidade de publicar os pri-
meiros versos de Raimundo, aqueles
que não foram contemplados com a sua
escolha na edição das "Poesias", tive o
trabalho de copiar este trecho de
Eça de Queirós, que V. S. certamente
ignora:

"Victor Hugo publicou este- mez
mais um volume — Toute Ia Lyre. Co-
mo o Cid, que ainda vencia batalhas
depois de morto, Hugo c°.da ano atira
de dentro do seu sepulcr-j um radiante
e vitorioso poema, A propósito deste,
de novo, se discutiu se estas publica-
ções póstumas de verãos, que ele em
vida atirava para o canto, aumentam
realmente a obra poética de Hugo.

Discussão ociosa. Vs certo não au-
nunta a sua glória. Essa já está es-
tabelecida e fixa, no seu máximo ex-
plendor, com as Contemplations, a té-
gend-e des Siècles e os Chãtiments.
Mas aumentam o nosso conhecimento
do poe.'a revelando novos pensamen-
tos, novas emoções ou formas dife-
rentes no exprimir as emoções e os
pensamentos que lhe pran. habituais.
Victor Hugo era um grande espirito
que sentia e pensava em versos. Cada
verso, que nos é desvendado, consti-
tue pois um documento novo sobre o
poeta — sobre a sua visão espiritual ou
sobre o seu verbo lírico. Ora quantas
mais documentos se reúnem sobre um
homem de gênio como Hugo, mais com-
pleto se torna o trabalho critico sobre
a sua individualidade r sobre a sua
obra. Para. alargar e completar o co-
nhecimenJo dos grandes homens publi-
cam-se-lhes as .cartas, todos os papéis
íntimos — até as conta:; do alfaiate.
ASSIM SE TEM FEITO PCR LAMAR-
TINE, POR BALZAC, etc."

Assim, pois. Dr. Linhares, sinto
muito dizer que este último argumento,
aquele a que V. S. podia tentar se
agarrar, como ao arbusto à beira do
precipício, também este derradeiro ar-
gumento vem se alinhar à infantili-
dade dos demais. Não há comentário a
fazer,

Eu, que sempre fui um admirador
seu, ao constatar a que ponto-chega
a fraqueza humana, tive um abalo.
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Que será da nossa literatura se aquê-
les em quem confiamos falham assim,

Só vejo unia fôrma de se restabele-
cer a linha ét ca tão violentamente
quebrada. O Sr., com a honestidade
que o caracteriza (tivemos o possível
para tapar os olhos neste caso esca-
brosoi reconhecer publicamente que,
pelo menos no caso das emendp.s atri-
buidas a Múcio Leão quando feitas
pelo próprio Raimundo Corrêa, pelo
menos no tocanJe a tais emendas, V. S.
enganou-se completamente.

Assim todo* nós sevs admiradores
ficaremos sa tis feitor, e está salva a
pátria amada.

Cem referência a esta carta, quero
que saiba que é -estritamente confi-
dencial, não será dada íi publicidade
a não ser que o sr. mesmo o queira,
mantendo sua atitude atua», de incor-
reção.

Para o mais. creia-me reu
Am", at". obro.

fa.* Sérgio Velloso

Livros Novos
Revista Esso — n.° 135 — mai\jo-

abril — 1950 — 24 páginas — impresso
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páginas 3 fotografias — gráfica Laem-
mert Limitada — Rua Carlos dc Car-
valho, 48 — Rio de Janeiro.

Revista do Instituto do Ceará - :*ob
a direção de Th. Pompeu Sobrinho —
tomo LXII — ano LXII — 1941} -
editora Instituto do Ceará Ltda. Por-
taleza — Ceará — 445 páginas - 1
página de índice.
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A da silva Mello — Mistérios
¦ ¦Udadcs deste e do outro mundo
j.iuria José Olímpio Editora —

VI páginas.

ntônio Gon.ijo de Carvalho —
y,r<-'s da Faculdade de Direito
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.. realizada r.a Faculdade de Di-
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Nacional, 107 páginas.
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1-949 — 52 páginas.

— Academia Fluminense de Letrsa— "In Mentoriam" de Casemiro de
Abreu — Departamento ãe Imprensa
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mãtlca Editora — Roma — 1949 — 22
páginas.

— Caso de Rui Barbosa — Reali-
zações — Minis.ftrio da Educação e
Si.úde — Casa de Rui Barbosa, 1949
— 35 páginas.

— Casa de Rui Barbosa — In Me-
moriam D. Maria Augusta Rui Bar-
bosa — 1949 — 58 páginas.
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— Clementino Fraga — Discurso
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Estudante — 1885 — 1906 — 202 pá-
ginas.

— David Carneiro — O Problema
ãa Federação Brasileira — Cadernos
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Carlos Lacerda — n.° IV — Instituto
Progresso Editorial S. A. — São Paulo
— 1948 — 64 páginas.

— Academia Brasileira de Letras —
S"»«r'o - 1946-1947 - Rio de Ja-"re, 264 paginai.

Academia Fluminense de Letras
,'h.i """«"te -sabre Casemiro demeu - Niterói _ Estado do Rio de'anelro - I849 _ 6 páginas.

— Hélio Chaves, do P. E. N. Clube
Livro de Minha Alma — Poesias

Rio de Janeiro, 1949 — 100 págl-
nas.

— H. Pereira da Silva — A Mega-
lomanta literária de Machado de As-
sis — Ensaio — Capa de Luiz Gou-
lart — Editora Aurora — Rio de Ja-
neiro — 127 páginas.

~ José Jorge — Histórias — Versos
— com um prefácio de Brasil dos
Reis — 194ÍÍ — 45 páginas

— J. P. Leite Cordeiro — A Te-
rapêutica da Sífilis desde o Mercúrio
até à Pcnicilina — São Paulo — 1948
— 40 páginas — São Paulo e a In-
vasâo Holandesa no Brasil — Sâo
Paulo, 1949 — 244 páginas.

— José Aderaldo Castelo — Intro-
dução, seleção e notas a Gonçalves
de Magalhães — Pequena Biblioteca
de Literatura Brasileira — São Paulo
— Editora Assunção Ltda. — 1946 —
158 páginas.

— Aureliano Leite — Influência de
uma ]ami<ia paulista do século XVI
nos destinou do Brasil — Contribuição
ao IV Congresso dc Historia Naclona
- São Paulo, 1S49 — 59 páginas.

— A Educação no Estado da Bahia
¦ - Repertório Estatístico comemorati-

vo do IV Centenário «da Cidade do
Salvador — Segunda tiragem (revista)
— Rio de Janeiro — Serviço Gráfico
do Instituto de Geografia e Estatís-
tica — Junho de 1949 — 140 páginas.

-- Alberto de Serpa — Retrato e U-
cã» de Gomes Leal — Poema - Livra-
üo Portugalia — Porto — 1948 — 14

Alberto de Serpa — Fonte — Li-
ria Tavares Martins — Porto --
nVginas.

Aloysio Alexandre Soares — Pâ-
nas Literárias — Livraria Amazônia
Belém do Pará — Brasil, 1948 - 90

O Grande Enigma — comédia
ü-ês a Jos e quadros — Livraria

raonia — Belém do Para - Brasil
ÜM8 _ 67 pági-nas.

Américo Jacobina Lacombe -^
tiurbosa e a primeira ConstituiçãoRepública — Casa de Rui Barbosa1 — 32 páginas.

-I Engenharia no Branl l.° Con-
fc Panamerlcano de Engenharia —

ação Brasileira de Engenharia¦m de Janeiro — Brasil — 1949 —
«"Águias.

Asixctcs da Catedral de São Pau-

— Demócrito de Castro e Silva ¦
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Discurso — 1949 — 33 páginas.

— Gibson Lessa — Galo e Morcego
—Movimento Editorial Panorama —
Belo Horizonte, 1949 — 1«08 páginas.

— Genésio Pereira Filho — Rui
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— H. G. Wells — O Alimento i
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— Livraria Francisco Alves, 1949 —
189' páginas.
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pio Editora — Rio de Janeiro, 1948 —
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— Ministério das Relações Exteno-
res — Documentos Relativos ao Convê-
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— Maria Laura Moura Mousinho —
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1949 — 117 páginas.
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Brasileiros — Grafica Editora Sousa
— Rio de Janeiro — 1949 — Sob a di-
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— Nilo Bruzi — Casemiro ãe Abreu
—Editora Aurora — Rio de Janeiro
— Brasil, 1949 — 203 páginas.

— Oliveira Ribeiro Neto — Sol na
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S. A. São Paulo — 1849 — 90 páginas.

—• Osório de Aguiar Sousa — Dis-
amo — Tip. Aloisi — Piracicaba — 7
páginas.

— Jayme de Altavila — Canfo Na-
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— João Daniel de Castro — Essên-
cia do Tempo — (Poesia — Prefá-
cio de Barreto Filho — Capa de
Abreu Almeida — Rio, 1949 — 95 pá-
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— José Pedroso — Problemas Vi-
íais do Estado do Rio — Departa-
mento de Imprensa Nacional — Rio
de Janeiro — Brasil — 1949 — 56
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— Eduardo Corrêa — O Patrício e
a cortesã — Romance Histórico —
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de Janeiro, 1948 — 184 páginas.

— Eugênio Gomes — Espelho con-
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Instituto Progresso Editorial S. A. —
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cação, Humanismo, Cultura — Facul-
dade Nacional de Filosofia — Rio de
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Edições Pongetti — Rio de Janeiro
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nalizaçâo de Jerusalém — Ministério
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— José Maria Belo — Joaquim Na-
buco e Rui Barbosa — Duas conferên-
cias — Ministério das Relações Exte-
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Imprensa Nacional, 1949 — 42 pági-
nas.

— Athos Damasceno Ferreira — Jor-
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— Ana Amélia de Queirós Carneiro
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Ministério da Educação — Casa do
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— Castro Soromenho — Terra Morta
— Romance — Coleção Gaivota — Li-
vraria Editora da Casa do Estudante do
Brasil — 1949 — 228 páginas.

¦ Comoedia — Edição de Natal —

— Combatendo doenças transtnissí-
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de Informação Sanitária — 1948 — Rio
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— A. da Silva Melo — Ministérios e
Realidades deste e do outro mundo —
Livraria José Olímpio Editora — 609 —
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— Milton Pedrosa — Passos Cegos —
Romance — Livraria Cultura Brasi-
leira Ltda — Capa de Guignard —
285 páginas.

— Anuário Brasi! Portugal — Li-
vraria Tupá Ltda. — Rio de Janeiro
— Ano XXI 1930 — 170 páginas.
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Relações Exteriores — Divisão Cul-
tural — Ciclo de Conferências de 1949

Serviço de Publicações — 68 páginasDepartamento de Imprensa Nacio-
nal.

Henrique, Paulo — Panoramas da
História — Distribuição da Editora
Brasiliense Ltda., 1947 — São Paulo
- 186 ¦

Lima, Alceu -Amoroso — obras com-
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O CORVO
XIII Tradução de Aurélio de Lacerda

Oe Poe

Certa vez, numa noite tempestuosa, à meia-noite lúgubre e trevosa,Lu, cabeceando, exausto e sonolento, estava a ler velhíssimos anaisDe um antigo saber hoje esquecido, e cochilava, guando ouvi um ruídoComo de alguém que tivesse batido, a medo, leve, à porta do meu quarto."Um visitanJe — murmurei — decerto, está batendo i porta do meu quarto.Deve ser isso, e nada mais".

Ah! bem distintamente ainda me lembro! Era no frio, gélido Dezembro;E o fogo na lareira se apagando enchia o chão de sombras espetrais.
Que viesse a aurora, ansioso, eu desejava; em vio, nos livros meus, a ler buscavaAlgum consolo á mágua em que me achava — a mágua atroz da perda de LenoraA radiaite e formosa criatura a quem hoje, nos céus, chamam Lenora

E nome aqui não terá mais,

E o sedoso, soturno sussurrar da purpúrea cortina a drapejarTcdo me arrepiava á alma trazendo uns pavores estranhos, anormais
Querendo, então, vencer meu vão alarme, ergui-me a repetir, para acalmar-me:"E' só alguém que veio visitar-me e bate agora, assim, á minha porta.Algum noturno visitante, alguém que chegou tarde e bate à minha porta.E' isto só — e nada mais".

Minha alma astfm se foi fortalecendo, e pude então dizer, não mais temendo:"Senhor, senhora, quem sejais. perdão, se à tempestade, fora me esperais,
Tanto tempo depois de haver batido! A verdade é que eu estava adormecido
E mal podia mesmo ter ouvido esse bater, tão leve, a minha porta,ísse bater tão leve, tão de manso!" — E abri, então, de par em par, a porto:

A escuridão — e nada mais!

De pé, à porta, o escuro a esquadrinhar, longo tempo fiquei, triste, a pensar,A temer, a sonhar sonhando ali sonhos Jamais sonhados por mortais...
Mas da noite o silêncio persistiu; nem coisa alguma entre as trevas surgiu,
E, num Jove sussuro, só se ouviu uma palavra, um nome, e foi — Lenora!
Isto, pensando nela, eu sussurrara; e um eco repetiu depois — Lenora!

Isto somente, e nada mais.

Entrando no meu quarto novamente, a alma abrasada numa chama ardente
Logo outra vez ouvi o tal bater, em pancadas mais fortes, mais brutais."Foi na janela! — exclamo. — Eu bem dizia! Isto é só o furor da ventania
Que bate da janela à gelosia. E jà vou desvendar esse mistério!
Calma-te agora, coração, sossega, e deixa-me explorai* esse mistério!

Isto é o vento, e nada mais!"

Abri então, de súbito, a janela! E voando, esvoaçando, entrou por ela
Um velho Corvo negro, tenebroso, ave augural dos tempos ancestrais!
Sem me saudar siquer e sem parar, pelo quarto se pôs a esvoaçar,
Até que, como um "lord", foi pousar, orgulhoso, num busto alvo de Palas
Que havia sobre a porta do meu quarto, e, soberbo, no busto alvo de Falas

Pousou, quedou-se — e nada mais,

Mas sucedeu que, olhando essa ave escura, um sorriso distrai minha amargura,
Pois engraçado achei-lhe o porte altivo, as soberbas maneiras senhoriais.
"De crista nua emLora — então murmuro, — um covarde não és, eu o asseguro,
O' velho bicho feio, magro, escuro, escapado das praias de Plutão!
Qual será o teu nome senhoril, là nas noturnas praias de Plutão?!..,"

E o Corvo, disse: "Nunca mais".

Estranhei que ave estuk'a assim houvesse entendido a pergunta, e a respondesse,
Embora fosse uma resposta estranha, aquela proferida em termos tais,
Porque ninguém decerto suporia, e acreditar nem mesmo eu ousaria
Que algum mortal pudesse ver um dia um pássaro surgir à sua porta,
Um pássaro ou qualquer outro animal, pousado sobre um busto, à sua porta,

Tendo por nome "Nunca mais".

Mas o Corvo, no busto onde pousara, após aquilo, pronto, se calara,Como se houvesse esvaziado a alma ao proferir tais palavras (atais.Ficou soturno, em plácida postura, e sem mover uma sò pena escura,Até que eu murmurei, oom amargura: "Outros amigos, quantos, já se foram!..Pela manhã, este se Irá também, como os meus sonhos todos que se foram. "
E o Corvo disse; "Nunca mais!"

Rompe o silencio e dessa vez me assusta, essa resposta — que era clara e Justa!Mas logo refleti: "E' natural! São esses os seus termos habituais..Sabe acaso só Isso, e o aprendeu de algum desventurado dono seu
Que a sorte, sempre ingrata, ensandeceu, e a quem restou somente o éstribilhoCom que fazia os tristes funerais das mortas esperanças, o éstribilho

De "Nunca mais! ai, nunca mais!"

Mas como olhar o bicho distraia aquela dôr sem nome que eu sentiaLogo girei uma poltrona e, ali imerso em deduções filosofais,
Em frente a porta, ao busto e ao Corvo mudo afundado no plácido veludo,Pus-me a fantasiar, num vão estudo, a Imaginar porque a ave agourelra,
Aquela feia, negra, repulsiva, espetral e grotesca ave agoureira

Grasnava sempre "Nunca mais".

E assim fiquei em sonhos, a cismar, sem nada mais, contudo, acrescentarA ave soturna, cujos olhos cruéis, fitos em mim, varavam quais punhais.E assim fiquei cismando meditando, a cabeça em repouso reclinando
Sobre o espaldar aveludado e brando, iluminado pela luz da lâmpada,
Esse espaldar em cuja macieza a cabeça querida, á luz da lâmpada,

Não porá ela — nunca mais!

Então o ar foi ficando mais denso, ali no quarto, qual se leve Incenso
Estivessem uns anjos esparzindo — e eu lhes ouvia os passos celestiais!"Desgraçado! — exclamei — Deus apiedou-se! Um mensageiro Dêle aqui te AromeEsquecimento, paz, alívio doce à dolorosa perda de Leonoraí
Bebe depressa o salutar nepente, e esquece! esquece a perda de Lenora!"

E o Corvo disse; "Nunca mais!"

"Profeta! — então gritei — Ente do mal! Profeta, sejas duende ou animal,
Que acaso o Tentador mandou a mim ou que fugido vens dos temporais,
E assim chegaste aqui sòsinho e ousado a este lar de tristeza devastado,
A este mundo de horrores assombrado — agora dize, eu peço, eu to suplico:
Balsamo se acha, um dia, em Galaad? Acha-se, enfim? óh, dizei! eu to suplico!"

E o Corvo disse: 'Nunca mais!"

'Profeta! — conJInuei — Ente do mal! Profeta, sejas duende ou animal!
Pelo Deus que adoramos, eu e tu, pelas sublimes plagas celestiais,
Dize a esta alma que vês sofrendo assim se ela, no Edem, um dia, há-de, por fim
Abraçar novamente um querubim — aquela a quem nos céus chamam Lenora!
Se abraçará a excelsa criatura a quem hoje nos céus chamam Lenora!"

E o Corvo disse: "Nunca mais!"

"Seja, pois, Isso o teu adeus! — bradei — Ave ou demônio! (e então me levantei,
Desvairado de dòr). Retorna agora à tempestade e às praias infernais!
De ti uma só pena aqui não reste atestando a mentira que disseste!
Fique eu só qual estava quando vieste! Afasta-*, arreda desse busto!
Tira teu bico que me fere o peito e sal dai de cima desse busto!"

E o Corvo disse: "Nunca mais!"

E nunca mais se foi o Corvo horrendo! Ali o vejo, ali sempre o estou vendo,
Negro, no busto branco onde pousou, sem dêsse busto se arredar jamais,,.E arde um fogo cruel em seu olhar, que lembra o de um demônio a meditar,
E a branda luz da lâmpada a oscilar põe-lhe a sombra bailando pelo chão
E minha alma infeliz presa a esta sombra, a esta sombra que baila pelo chão,

Não há de erguer-se — nunca mais!

(.Diário ãe Notícias, 30 de outubro de 1949).

Um símbolo de Pernambuco
HdTJGIO LEÃO

Mário Sete, que acaba de falecer
no Recife, foi, aos meus olhos, d&sde
que eu comecei a ler seus livros, e seus
artigos esparsos, uma espécie de cim-
bolo de Pernambuco.

Era um homem doce, amável, dis-
creto. um homem que parecia a mo-
destia em pessoa. Pouco falava de si,
de seus trabalhos, da srus méritos.
Nunca lhe ouvi uma palavra de ma-
licía contra ninguém, uma acusação
gratuita, uma perfídia. Tudo isso, essas
grandes, essas puras, essas belas vir-
tudes, tornavam-no aquilo que eu sem-
pre descobri nele: um autêntico .sim-
bolo do espírito pernambucano.

Mas Deus sabe o que eu quero dl-
zer... O que eu quero dizer é que ele
era o símbolo de um lado, apenas, do
espírito pernambucano. Porque esse
espírito é, sem dúvida, duplo. Ele é,
às vezes, feito de elevação de pureza,
de bondade, de generosidade, e é esse
o que todos nós estimamos e amamos.

E" o espiri.b que esta harmoniosa-
mente perpetuado na obra e na vida
de. Joaquim Nabuco, nas majestosas
campanhas dos heróis da Abolição,
na bravura sem desfalecimentos dos
velhos lutadores do Clube do Cupim.
E' aquele mesmo espirito destemido e
magnífico, que no segundo século do

nosso Pais levou Pernambuco a se io-
surgir contra os poderosos holandeses;
é o espírito que deu os Canecas, os
Nunes Machado — tudo o que naquela
parte do nosso Pais tem tido instinto de
amor à terra natal, bravura, elegância
de alma, pureza de coração, desinte-
rêsse e heroísmo.

O outro lado é exatamente o in-
verso disso — é alguma coisa que torna
o espírito pernambucano detestável. E
cifra-se na tendência a uma sistema'
tica negação na crítica a um propó-
sito de tudo negar o indivíduo aqueles
que náo são da sua afeição.. Barbosa
Lima Sobrinho, por exemplo, tem sido
uma vitima constante dêsse segundo
aspecto da alma pernambucana. E'
êle um dos mais elevados, dos mais
cultos, dos mais bem intencionados
administradores entre quantos no Bra-
sil exercem ou têm exercido uma par-
tícula de poder. Seria uma honra para
qualquer Estado dos que compõem a
grande nação do norte do nosso con-
tinente possuir um teaâer com os atn-
butos que ornam o espirito do governa-
dor de Pernambuco. Era natural pois,
que fosse unânime o aplauso, o apoio,
o testemunho dos pernambucanos a
um chefe de tais qualidades. Que ve-
mos nós, entretanto? Vemos grupos de
pernambucanos — e muitos deles de
respeitável representação intelectual —
aterrados a um propósito de sistema-

tica negação em torno do governado:
do .seu Estado... E levam Isso a ex-
t-remos que os aproximam da puerili-
dade, senão da indigência do espírito.

Basta considerar certos fatos qu-;
temos acompanhado nos últimos tem-
pes. — Um sertanejo nos remotos ser-
toes pernambucanos, indispõe-se com
outro, e de acordo com as velhas ..ra-
dições da alma local, prosta. a tiros
ou a facadas, o adversário. Isso basta
para que um deputado federal suba a
tribuna da Câmara, e clamo ao Pais
que Barbosa Lima Sobrinho é o culpa- 

'
do! — Um jornalista no curso de uma
reportagem sobre o jogo, leva uma sui-
ra de um sujeito que havia sido vitima
de uma de suas gravíssimas acusações.
Isso basta também para que outro
deputado suba ã sua respeitável tri-
buna, e faça acusações a Barbosa Lima
Sobrinho, como conivente em tal surra.

E', como se vê, uma inclemente nal-
dade. E é, de resto, a continuação da-
quele mesmo espirito de combate e
negação que tornou impossível a Oli-
veira Lima o modesto sonho de morai
em Pernambuco.

Mário Sete, felizmente, era o repre-
sentante do outro lado — do lado gene-
roso, puro e humano — da alma per-
nambucana. Esse homem era feito
de simpatia e de amor. Tudo o que
ele escreveu — e sua obra é vasta —

deixa transparecer esses dons de uma
alma encanJadora.

Ainda, a última vez que o vi, mos-
trava ele mais uma vez essas quali-
dades de seu espirito amoravel. Foi em
uma noite em que ele pronunciou, já
depois da publicação do delicioso
Arruar, uma conferência, na Casa do
Estudante, acerca do velho Rçcife.
Quanta ternura naquelas evocações,
quanta poesia naquela ternura!

Mário Sete (creio que jà agora não
há razão para segredos) ia provável-mente receber este ano o Prêmio Ma-
chado de Assis da Academia Brasilei-
ra de Letras. Era o seu, pelo menos,
o nome que aparecia freqüentemente
em todas as conversas sobre o assunto.
O destino não quiz que êle recebesse
essa alegria, e levou-o três meses an-
tes de lhe ser votada a expressiva
consagração.

Fosse como fosse, êle bem conhecia
os sentimentos de apreço e afeto que
os acadêmicos brasileiros tinham por
sua bela figura literária, pela etegãn-
cia e a seriedade de sua obra.

Ele sentia também como todos nós
sentimos, que ninguém lhe poderia
disputar uma certa excelência ? mes-
mo uma certa glória: a de ser, em seu
tampo, o melhor representante do me-
lhor aspecto do espirito de Pernam-
buco.
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HOLLYWOOD À SOMBRA
Leitor, meu irmão,
Pensa na emoção

Que é em Hollywood residir,
Vendo a cada instante
Passar ondulante

Ava Gardner, ou Marlene Dietrich!
As ninfas constantes

Destes céus hrilhan,t.s
Para mim têm o encanto ligeiro

Das zebras esquivas
Que correm cativas

Entre as grades de um zoo domingueiro.
Aqui é tudo beleza rara
Luxo, riquesa, pé na cara.
Poltronas macias
De Bullocks e Sears

Poderão decorar tua suite,
E as mais belas flores
Juntam seus odores

Ao odor do verão, nem táo stoeet.
Erguendo o nariz
Verás o Chinese

Um cinema de pompa oriental,
Que è alma brasileira
Lembra sobremaneira

O "Elixir de Nogueira" natal.
Aqui é tudo bom gosto,
Nào pé na cara.., pé no rosto...

L/INVITATION AU VOYAGE
Vinícius de Morais

Vai ao Boulevard
Ver o transitar

Das nereidas. a cata de tests,
E as Buicks lusentes
Sempre semoventes

Com Granfinos, tirante os giangestes
Em Sunstt Strip
Caso não te estripe

Algum Gangster em escura tocaia,
Poderás no Ciro's
Dares alguns giros

Vendo os astros cair na gandaia.
Aqui é tudo M.G.M.
K.R.O.. e a terra treme.
Se queres morrer,
Náo haja temer

Forest Lawn te dá todo o conforto
Te lava e maquilha
Que é uma maravilha;

No final nem pareces um morto!
As unhas pintadas,
As faces rosadas

Os Estados da República e a Academia
Rodolpho Garcia, falecido o ano

passado, era um dos dois escritores
rio-grandenses do norte que perten-cem à Academia Brasileira de Letras;
o outro é o Sr. Peregrino Júnior.

E' curioso sabermos a posição que
cada Estado ocupa, hoje, na Casa de
Machado de Assis, A relação áa natu-
ratiãaãe dos 40 acadêmicos atuais é
« seguint^:

Para, 1 — o Sr, Osvaldo Orico;
Maranhão, 1 — o Sr, Viriato Cor-

rêa;
Ceara, l — o Sr. Gustavo Barroso;
Rio Grande ão Norte, 1 — o Sr.

Peregrino Júnior;
Pernambuco, 8 — os Srs. Adel-

mar Tavares, A. Austregesilo, A. Car-
neiro Leão, Barbosa Lima Sobrinho,
Celso Vieira, Manuel Bandeira, Mucio
Leão e Olegário Mariano;

Sergipe, 1 — o Sr. Aníbal Freire;
Bahia, 3 — os Srs. Clementino

Fraga, Otávio Mangabeira e Pedro
Calmon;

Estado do Rio, 4 — os Srs. Ataulfo
ie Paiva, Levi Carneiro, Oliveira Vaina,
e Elmano Cardim;

~- Distrito Federal, 7 — os Srs. Aloi-
sio ãe Castro, Alceu Amoroso Lima,
Luiz Edmundo, Magalhães de Azeredo.
Miguel Osório de Almeida, Rodrigo
Otávio Filho e Roquete Pinto;

São Paulo, 6 — os Srs. Cassiano
Ricardo, Cláudio de Sousa, Guilher-
me de Almeida, J. C. de Macedo Soares,
Me?iotti dei Picchia, Ribeiro Couto;

Minas Gerais, 2 — os Srs. Hélio
Lobo e Afonso pena Júnior;

ilíafo Grosso, 1 — o Sr. D. Aquino
Corrêa;

Santa Catarina, 1 — o Sr. Afonso
de Taunay;

Rio Grande do Sul, 3 — os Srs.
Getulio Vargas, João Neves da Fon-
toura e. Viana Mcog.

Como se vê, nào se encontram re-
presentados na imortalidade acadê-
mica o Acre o Amazonas, o Piaui (. que
já íere um — Felix Pacheco), Parai-
bã (que já teve um — A. J. Pereira da
Silva), Alagoas (que já teve dois —
Guimarães Passos e Goulart ãe An-
ãraãe), Espírito Santo, Paraná (que
já teve, também, dois — Emilio ãe Me-
nezes e Rocha Pombo* e Goiás,

Um romance da miséria
Dílermando Cox — que, como escri-

tor, já se tornara conhecido do pú-
blico, com a publicação de um livro
pitoresco e gracioso sôbre a fiscaliza-
ção do consumo no Brasil — acaba
agora de estreiar-sg' em outro gênero.Acaba de estrear-se no mais difícil
dos gêneros literários, no romance,
Trata-se do aparecimento do livro in-
titulado Os Párias áa Cidade Maravi-
lliosa. E' um romance, mas é um ro-
mance -documento, o que poderíamoschamar uma vasta reportagem, ofe-
recida ao leitor em forma" de novela.

No exercício de sua atividade de
fiscal do consumo, ;feve Dilermando
Ccx ocasião de visitar uma favela,uma dessas várias concentrações em
que se agremia a população mais
pobre e desvalida do Rio de Janeiro,
tim desses vários e vastos refúgios da
miséria, que pululam na cidade... In-
teressou-sc por aquela pobre gente, co-
moveu-se com a dor e o sofrimento queali descobriu, ou, apenas, lobrigou. E
seu romance fixa esses quadros, seu
romance ficou assim como se fosse

um brado de angústia, um grito, um
protesto, um apelo, em favor daquela
gente.

Dilermando Cox não recua diante
das cruezas nem das violências, que
naturalmente enchem o seu assunto
Diz tudo o que tem para dizer, conta
tudo o que tem para conJar — e com
uma nudez de estilo perfeita. Isso equi-
vale a dizer que ele é um naturalista,
aos moldes, digamos, do saudoso Adolfo
Caminha, o cru escultor do Bom Crio-
to.

A nosso ver, Os Párias da Cidade
Maravilhosa é um romance que deveria
ser lido e meditado por todos aqueles
que no Rio de Janeiro tem responsabi-
lidades oficiais, sejam estas de natu-
reza policial, sanitária, ou meramente
urbanística.

Porque esse romance é. em suas
duzentas e tantas páginas um elo-
quente, pavoroso requisitórío con.Va a
indiferença com que na capital da Re-
pública todos vemos cada dia agra-
var-se o problema da pobreza e da
miséria...

SIMÕES BARBOSA
Pernambuco acaba de perder um dos

seus filhos mais ilustres: o dr. Simões
Barbosa. Era médico, dono, nos seusbons tempos, de uma clínica enorme,
que não o trocaria por nenhum outro
facultativo do mundo..,

Era também professor — professor
da Faculdade de Direito, professor da
Faculdade de Medicina. E foi, durante
anos e em várias ocasiões, politico
de real prestígio em sua terra.

Tudo isso foi o velho Simões Bar-
bosa, que acaba agora de falecer no
Recife, com 00 anos de idade.

Más de todas as atividades que éle
teve em vida a que vai ficar lembrada

sempre, nas tradições do Recife, é a do
bom médico, a dc médico caridoso e
humanitário. Simões Barbosa era, com
efeito, um desses médicos suaves e
confortadores, capazes de consolar os
infelizes e os enfermas, com o sim-
pies sorriso amigo que lhes dava. Ele,
era um desses dou.bres cuja simples
presença à cabeceira de um doente já
vale como que um começo de cura.

Faleceu em março último, e pode-
mos dizer que deixa uma saudade sem
fim em todos aqueles que o conheciam,
em todos aqueles que foram seus clien-
tes ou seus amigos.

E um sorriso nos lábios de côr,
Tu vendes saúde,

Que, um stipp em Hollywood,
Nâo é mais um defunto — é um amor!

Porém entrementes
Perde-te entre as gentes

E nâo pares se vires passai
Galãs conhecidos
Os punhos roidos.

Ou servindo cerveja num bar;..
Medita na glória,
Nessa, e não na Glória

Swanson,, de volta ao cartaz,
Mas nas Carol Landis
Pequenas e grandes

Que tomaram champagne demais.
Aqui tudo é só darlíng! honeyf
Mas na hora mesmo, que se dane!

Leitor, meu cupicha
Pensa na pechincha

Que é comprares milhõEs de aparatos:

Fogões, geladeiras,
Mixers, torradeiras

E até uns que te lavam os pra jos!
Mas depois, trabalha.
Que tudo escangalha,

E por dias sem fim pagarãs
O trinco, a manllha
E o rádio de pilha

Aos agentes da free enterprise.
Tudo c "Ninety Days Guarantee".

Mas, decorrides, ai de ti!
Mas se o que tu queres,
Homem, é ver mulheres.

Então toma depressa o avião
E vem, porque as ditas
Alem de bonitas

Representam o dobro em extensão
Por toda Hollywood,
Muitas, e amuide,

Portadoras de encan.bs sem conta,
Elas vão e vêm
A íspera de alguém

Que as descubra e lhes dê uma ponta
Aqui é tudo horizontal,
Motel, decublto dorsal...

Sombra, setembro de 1946.
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